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"Correspondencia estrangeira 


A missão de cor respondente val-se tor= | 
nando cada vez mais embaraçada. A opinião 


ah - trimestre E. ts 
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Escripterio, Ferraria de Baixo n.º 108 


“aqui conservar separada do resto do reino. Não fanas sobre a arca santa do passado, a im- 
duvido que a victoria corôe o nosso direito. jmaculada Dieta; mas ainda que, postas de 
Vós que haveis preparado este momento pelos| parte todas as prevenções, ninguem queira 
vossos votos, que tendes concorrido para pre-jaceitar senão a beneficio de inventario as 
'paral-o pelas vossas deliberações, podeis se-|theorias de Guilherme da Prussia e do seu 
guir com confiança e com legitimo orgulho a |ministro, força é confessar que elles appella- 
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“ma, 


bem como as publicações litterarias 


objecto outr'ora de monopolio, que rendia para; serve para merceneria e tem outras applica- tes productos: cobre nativo, petroleo de uma 
o Estado cerca de mil contos, e é hoje nego-| ções; mas torna-se especialmente notavel pelo montanha volcanica do centro da ilha, arroz, 
| ciada, em commercio livre, valendo pouco/seu fructo que sustenta uma grande parte da canella, colleeção de madeiras, sagú, tabacos, 
mais ou menos oitenta réis por kilogram-| população indigena perto de Lopolloe Hum- anil, cera, filamentos de bananeira e outros, 

depois de limpa. | |pata. ” fatais sal da lagõa de Laga, etc. | 
| Acham-sé na exposição exemplares daur-,  Dopau quicongo da Huilla dizocatalo-, Por esta simples enumeração dos produ- 


; 4 ma “ o. - ] | a À fm : | bat 4 = “4 ns 
lvia gloriosa dos nossossoldados que hão-de rea- |ram para um grande principio — que os in- zella de rocha de S. Thiago, Boa Vista e Sal,| go o seguinte: ctos expostos, e pelas informações reunidas no 


lisar a felicidade da Ttalia.» teresses allemães estarão em risco em quanto! provincia de Cabo Verde; da urzella de ar- “E” esta arvore que, em sociedade com ajcatalogo, que a commissão discretamente, e 


vem para 0 


"pri 


pia mega anchor oito, AR! ne 


— A França entrará'ou'não na lucta? poderá 
ou não sustentar a sua neutralidade? E a 
grande preoccupação e o texto das conversa- 
ções do dia. A maioria inclina-se para crer que 
não seremos levados: no movimento militar, e 


quenem na Allemanha nem na Italia surgirá). 


= gpoebE Taro da ati Ca si a da 

nenhuma circumstancia quenos possa forçara 

ET E RR E DR E ME 2 a ME l 
isso. Algumas pessoas que se dizem bem infor- 


madas afirmam queno meio da conflagração 
europêa se podem dirigir de antemão os acon- 
tecimentos, e que está preparado um scenario 
politico que permitte que os acontecimentos 
não sejam deixados 4 ventura, Esse scenario 
é o seguinte: A Austria, depois da primeira 
vantagem decisiva alcançada sobre a Prussia, 
consentirá em tratar com o governo italiano 
ácerca da cessão do Veneto. Admittido este 
primeiro ponto, o resto se-fará por si. | 
Por minhaconta não acrescentarei senão o 
que éminha opinião, e é que o imperador sabe 
quanto a guerra é pouco sympathica em Fran- 
ça, mórmente quando não é emprehendida por 
nossahonra nem por nossa segurança. 
Emfim,tem-se combatido bem, e continua- 
se a combater. Estranha coincidencia! Foi em 
18 de junho de 1815 que na planicie de Wa- 
terloo a fortuna das armas, abandonando d'es- 
sa vez a França, preparava essa monstruosa 
iniquidade a que se deu o nome de tratados de 


Segundo cartas recebidas de Brescia, a|se conservarem assim divididos por 34 prin- 
Austria tomou novas medidas de rigor contra |cipes mais ou menos ambiciosos — e que es- 


“Los habitantes das provincias italianas,sem dis-|sas theorias parece que lhe hão-de carear a 


tincção. Grande numero de habitantes de |final as sympathias dos desinteressados. 
Trieste e da Istria receberam ordem parasa-| Entro agora em Pariz. | | 
hirem do paiz em 24 horas. é O imperador Napoleão III continúa a es- 
Diz-se que Garibaldi está no norte e tem |tar nas Tulherias, onde a guerra o detem, e 
torneado o quadrilatero pelas montanhas. Se|até mesmo se falla de um congresso que se ve- 
fosse bem succedido-o movimento geral dos|rificará em Pariz brevemente, composto das 
italianos, a | pot ; ! 
algum cuidado aos bávaros, ameaçados de um |linha de neutralidade. Pratar-se-ja de definir 
ataque pela retaguarda. com rigor os limites da neutralidade, de mar- 
O duque de Chartes quiz entrar no exer-|car aos belligerantes limites que não lhes seria 
cito italiano. Muitos diarios chegaram a dar | permittido ultrapassar,e provavelmente de dis- 
essa noticia como um facto consumado. Mas |cutir tambem a 'solução dos actuaes embaraços 
não o é. E' verdade que o joven duque tinhajeuropeus. | 
feito offerecimentos de serviços a Victor Ma- À neutralidade da França acaba de affir- 


marcha de Garibaldi poderia dar | potencias neutras, com o fim de se formar uma 


vore da provincia de S. Thomé e Principe; da| chamada nocha (ou nowa) e algumas legumi-|com o maior disvelo, organisou, aprecia-se o 
urzella de arvore e derocha, do Dombe Gran-|nosas e proteaceas, constitue principalmente! que somos, o que temos sido, o que valemos e! 
de e de Mossamedes, provincia de Angola; elas essencias florestaes das deliciosas planuras/o que poderiamos valer. Não pedimos ao go- 
da urzella de arvore, colhida em Timor. da Huilla, no interior do districto de Mossa-| verno que pense n'isto seriamente, porque não 
Além dos productos indicados no artigo| medes. Encontra-se mui frequentemente des-|chega a tanto a nossa ousadia, sendo o gover= 
anterior, a provincia de Cabo Verde expoz ar-| de o cume da serra da Xella até ás imme-/no tão alto, e nós tão humildes. Ao povo pedi- 
gilas, que podem servir para fabrico de louçaldiações da grande lagoa Ivantála, formando |mos-— a este sim que nos escuta e está mais. 
e tijollo, e que se vendem nailha da Boa Vis-/em alguns sitios por si só extensas florestas | perto de nós—ao povo pedimos que pense e 
ta pelo preço de 160 a 200 réis por cada bar-|cujo aspecto recorda os zambujaes de Pórtu-|resolva, porque vão está longe o dia em que a 
rica;'areia branca propria para fabrico de vi-| gal. A altura maior a que chega esta arvore [sua resolução ha-de ser lei. se 
dros, que se vende pelo preço de 50 réis porjactualmente éade 25 pés, com um diametro FRADESSO DA SILVEIRA. 
cem kilogrammas; coral, abundante nas cos-|que raro excede um pé; mas não se encon- 
tas e Ri pi arroz, cujo preço, em an-|tra em varias matas indicios evidentes de que| 
nos de boa colheita, é de 40 réis por litro; | tanto esta como a maior parte das outras es- e: E rs— 
semente de purgueira, abundante em S. Thia-|sencias florestaes desta ropião elevada, em ou-| é pg e E a desça M IS spiá q 
go e na Boa Vista; semente de palma christi; | tro tempo chegassem a muito maior desenvol-l, qtos P dá boda gi pio O 
e mendobi, tamarindos, mostarda, morraça, | vimento ea maiores dimensões. São motivos! .. BD DO E aaa 


Batalha de Custozza 


noel, mas o rei não os aceitou. O motivo d'es- 
ta recusa é que tendo outr'vra o joven duque 
dado a sua demissão quando o general Cial- 
dini entrou nas Marchas, em consequencia das 
suas opiniões religiosas, não podia hoje 0 rei 
da Italia aceitar denovo os'seus serviços, por- 
que «era possivel que se apresentassem cir- 
cumstancias analogas.» 


Em Roma, por occasião do anniversario | 7 
| poleão III, irá ao campo de Chalonsde 15 a 20 
[de julho, e lá passará quinze dias:com o prin- 


| da sua exaltação ao throno pontifical, Pio IX 
| fez graças a muitos encarcerados. De 39 con- 
demnados politicos, 20 alcançaram diminuição 
[de pena, e 4 foram postos em liberdade. O 
Papa recebendo as felicitações dos cardeaes 
achou a oceasião boa para lamentar os actos 
do parlamento italiano, a suppressão das or- 
dens monasticas ; lançou o anathema com voz 
vibrante, acrescentando : « Oremos pela sua 
| conversão, para dizermos, como o Christo ao 


| companheiro do seu supplicio: Amanhã esta- 


1815; cincoenta e um annos depois, no mes- 
mo dia, a Prussia e a Ttalia declararam official- 
mente a guerra a uma das potencias compli- 


iara resultará do conflicto ? E' a questão 
do-futuro. Mas, nada deillusões. Por ser alle- 
mã, por se tratar primeiro na Allemanha, essa 
“questão não deixa de interessar em extremo a 
toda a Europa. À Austria na lucta actual re-| 
presenta a maioria dos Estados legalmente 
constituídos. E” a sua força. Ella representa o 


espirito de conservação. E' talvez tambem a| 
gua fraqueza, por causa do espirito de desag-| 


gregação que parece lavrar em muitos Esta- 
dos allemães. A Prussia representa a Allema- 
nha do futuro; ampara o direito dos povos e 
appella para o espirito de independencia. Mas 
fará alguma cousa de geito com ascabeças mal, 
organisadas que estão debaixo do seu dominio? 
That is the question. | 
Vamos á guerra. Eil-a declarada na Ita- 
lia, onde se verificou no dia 24 um recontro 
muito sério entre italianos e austriacos. O pri-| 
meiro corpo do exercitoitaliano-commandado 
pelo general Giovanni Durando, tendo às suas 
ordens as quatro divisões dos generaes Cera-| 
le, Pianele, Brignone, Sirtori, tinha recebido 
ordem de oceupar as posições entre Peschiera 
e Verona. O seu movimento foi mal suecedi- 
do. Os corpos 2.ºe 3.º commandados por Cuce- 
chiari e Della Rocca, não poderam livrar o 1.º 
corpo do ataque que soffreu de forças superio- 
resaustriacas. O combate foi muito encarniça- 
do, e durou quasi todo o dia. A divisão Cerale 
foi a que soffreu mais, e o general ficou ferido 
muito gravemente. O principe Amadeu tam- 
bem recebeu um ferimento que não inspira re- 
ceios. Disseram os-periodicos que 2:000 pri- 
sioneiros cahiram em poder dos austriacos, 
mas o facto não está confirmado. O que é certo| 
“éque o primeiro-corpo não foi obrigado a re- 
tirar, eque em summa o combate não é desfa- 
voravel.' SR a | 
Foi em 24 de junho de 1859 que foi feri- 
da a batalha de Solferino, que os francezes ga- 
nharam aos austriacos, em quanto ao mesmo 


4 


| 


commigo.» 


rás 
| Passemos agora à Allemanha, onde o sen- 


| timento publico se pronuncia com uma força 
'e uma unanimidade notavel contra a Prus-| 


sia, em favor da Austria. E” em vão que as fo- 
lhas do conde de Bismark se desfazem em pro- 
messas, fazendo luzir aos olhos dos povos alle- 
mães a esperança deuma grande transforma- 
ção que satisfaria os desejos da Allemanha e 
da democracia. E” unanime a execração do sr. 
de Bismark. 

As noticias da guerra são estas: Os prus- 
sianos entraram na Bohemia nos dias 22 e 23 
por diferentes pontos, á direita e 4 esquerda de 


houve um pequeno recontro entre duas patru- 
lhas de cavalleria perto de Friedrichshain,ten- 
do os prussianos 5 mortos e 2 prisioneiros. 
s fo exercito hanoveriano chegou ao territo- 
rio de: Meiningen, depois de haver escapado 
aos diversos corpos prussianos que o cerca-— 
vam. Dos austriacos não sabemos nada. Po- 
der-se-ia crer que desappareceram, visto que 
os prussianos não acharam resistencia entran- 
do por Zittau. Mas algum dia serão encontra- 
dos, e é provavel que então façam fallar d'el- 
les de um modo serio. 
Em quanto os reis da Saxonia e do Ha- 


mar-se por um facto diplomatico. Os ministros 
de França na Austria e na Baviera estão en- 
carregados de zelar os interesses dos subditos 
prussianos. Quiz ver n'isso alguem uma prova 
de um accordo particular entre a França e a 
Prussia, mas esse facto prova simplesmente 
que continuam a existir boas relações entre as 
duas potencias. 

Se nada vier desarranjar os planos de Na- 


cipe imperial, at E 
O passeio pelos districtos de léste foi adia- 


ido. Não se tem querido dar azo a manifesta- 


ções politicas e patrioticas. Demais, é de uso; 


quando um soberano se aproxima das suas 
fronteiras, irem os soberanos visinhos apresen- 
tar-lhe felicitações. Como havia de ser isso 
nesta occasião ? 


A camara e o senado apressam o termo dos. 


seus trabalhos. À discussão do orçamento no 


anil, assucar, gomma e farinha de mandioca, | principaes deste successivo atrazo da vegeta- 
li de bombardeira, com que enchem colxões|ção arborea n'estas regiões, não sómente as 
e fazem tecidos; aguardente de cana; sal, cu- destruidoras queimadas (incendios das flores- 
jaexportação é hoje pequena e que já foi obje-|tas) que os indigenas annualmente no fim do 
cto de largo commercio; e outros productos|inverno fazem; a fim de fornecerem pastos 
que denunciam o que se póde esperar d'aquel-|tenros aos seus numerosos rebanhos, mas tam- 
laprovincia, quando algum dia tivermos quem | bem as repetidas invasões dos Munanos, cujos 
'das nossas cousas seriamente cuide. E' che-| vastos acampamentos sempre são construidos. 
gada talvez agora à occasião. á custa de extensas florestas. 

A provincia de S. Thomé e Principe,|)  Opau quicongo é uma especie do genero 
além do café e algodão, mandou cacau, pro-|tarchonanthus, da grande familia das compos- 
ducto abundante que por falta de braços nãoltas (asteraceas, Lindl) em cujo gremio os ve- 
é devidamente explorado; purgueira, tambem getaes arborescentes, como é sabido, são ra- 
abundante e com limitadas applicações na pro-|rissimos. A madeira d'esta arvore é de uma 
vincia; e madeiras diversas, cujas qualidades|côr olivacea, tirando ás vezes para a fusca ou 
devem ser consideradas, distinguindo-se en-| fusco-purpurea, e de grão fino, mui compacta 
treas arvores a azeitona, obá, viro, vermelho, te duravel, e por conseguinte-mui propria para 
amoreira, quebra-machado, gógó, applicavel| varias obras detorneiro, trastes e outros uten- 
em costados e fundos de navios, quebra-pre-|silios de uso domestico, recommendando-se 


go, nespera e capitão. Mandou tambem esta| particularmente por um aroma um tanto cam-| 


veitado curiosas cartas sobre a palpitante 
questão austro-italiana, dirigiu de Goito à 
folha pariziense uma correspondencia, que 
tambem aproveitaremos, por ser relativa ao 
primeiro combate entre italianos e austriacos. 
Esta missiva não é uma narração com- 
pleta da batalha de Custozza, mas dá sobreo 
assumpto alguns promenores, que julgamos 
dignos de prender a attenção do leitor. 
Eis a correspondencia: . 


— Goito, 25 de junho de 1866. —Ha quatro dias 
que corro apos o quartel general. Chego a Cremo- 
na; elle tinha levantado campo na vespera. Chego 
'a Canneto,'onde o rei tinha visto Garibaldi: o quar- . 
tel general já tinha partido para Piadena de noi- 
te, Corro para esta cidade; o rei acabava de a dei- 
xar. Continuo a caminhar; nada encontro em Bozzo- 
lo, nem em Marcaria. Mas em Castellncio tudo está 
em movimento. Os regimentos 58 e 57 partem à 
pressa: é abrigada do general Massi. O comman- 
dante do 1.º corpo d'exercito, Cucchiari, ahi estava 
em pessoa. | Ria 

As vistas da população voltavam-se todavia com. 


provincia : fructos esementes diversas, entre phorado, e por esta razão os indigenas servem- piedade para a egreja, onde estavam oito feridos. 


corpo legislativo continúa, mas sem nenhum as quaes devemos notar as oleosas; tapioca ese do pó d'ella para infusões tonicas e estoma- 
incidente notavel. A opposição está muito so-| farinha de mandioca; gomma elastica; oleos, | caes, etc., de maneira que se encontram pe- 
cegada. | gommas, sal de S. Thomé e amostras de lã del daços d'este pauquicongo, debaixo de varias 


Chegou aqui o general Beauregard, que 


desempenhou tão importante papel na guerra 


Ainda não se sabe qual é o desfecho da 
crise ministerial ingleza. Mas a situação é cada 
vez mais critica, e lavra vivissima preoccupa- 
ção nas nossas regiões ofíiciaes. Falla-se no 
duque de Sommerset para primeiro ministro. 
Exceptuando lord Russell, o chanceller lord 


| Zittau, sem encontrarem resistencia. No dia 23 |Cranworthse talvez sir George Grey, pensa- 


ge que conservarão as suas pastas os outros 


ministros actuaes. Im todo o caso, e quando| 
mesmo os tories subissem.ao poder, assegura- 


se que lord Malmesbury não seria chamado pa- 
ra dirigir o «Foreign Office». 

A guerra da Allemanha põe em singular 
situação a familia real da Inglaterra. A rai-| 


nha tem os seus dous genros nos exercitos ger- 


manicos. O marido de sua filha mais velha a 
princeza Luiza, herdeiro presumptivo da coroa 


da Prussia, está 4 frente do exercito da Silesia, 


e o marido da princeza Alice,herdeiro presum-. 
ptivo da Hesse Eleitoral, commanda um cor- 


palmeira. 


ferro magnetico. Vieram tambem dentes de 
cavallo marinho de Novo Redondo,e de Mu- 
cuma,e pontas de empacassa de Zenza do 
Golungo, e da Barra do Bengo. Figuram na 
exposição : feijão de varias qualidades do Ca- 
sengo e de Mossamedes; masambola branca, 
e rubra, é maszango, graminias que os indige- 
nas da Huilla cultivam em grandes quantida- 


des; arroz de Zenga do Golungo, milho de). er! 
| | teas de uma planta gigantesca, abundante em 


Massangano, mendobi, sementes de gongo, 
lumeque, elucipa, e raizes diversas com ap- 


| plicações medicinaes. 


Entre os fructos distingue-se o dendem de 
Novo Redondo ácerca do qual se diz o seguin- 
te no interessante catalogo official que. temos 
4 vista: 

Uma das' arvores mais fecundas e mais 
uteis da Zona torrida em Africa é sem dwvi- 


“e 


da a nobre palmeira (Elacis quincensis, Jaqui, 


| denominações, em quasi todas as quitandas 


- a , a E o | aa À E à | 
| te papel na, A provincia de Angola enviou 4 exposi- (mercados) do Jitoral,e fragmentos d'elle pen: 
americana. Assegura-se que se dirige para a | ção : ocre amarello e roxo; gesso em pedra, em 
Italia para offerecer os seus serviços... a quem? | lamina e em camadas; minerio de cobre, ma- 
lachites, minerio de ferro, pyrites de ferro e] 


durados no pescoço de quasi todos os pretos 
| viajantes de Angola.» 


pedindo a nossa aitenção: amostras de assu- 


car mascavado e branco de Mossamedes, a 
| tapioca, do Zenza de Golungo, a gomma del! 


mandioca do Dombe Grande, a gomma elas- 
tica de Benguella, a cera de Benguella e de 
Novo Redondo, a collecção dos filamentos da 
bananeira, ananaz, mundondo, ete. 

Perto dos filamentos está o miolo das has- 


todos os sitios pantanosos, e nas margens dos 
riose ribeiras desdeo districto do Golungo Al- 
to até ao de Cassange. Diz o catalogo que o 
dr. Welvitsch recommendou. esta medula. de 


uma cyperacea como sucecedaneo do trapo nas | 
| fabricas do papel. Recommendou, ou ao me- 


nos indicou a utilidade de fazer ensaios. Jã 


| fizeram algum? 


Fazem hoje papel demassa de pau, e tra- 


Examinada a preciosa collecção de madei-| 
|ras, de que apenas citamos algumas,estão ahi 


Pergunto o que se pasaa e dirijo-me a Curtatone, 
De tarde, as duas meias brigadas Ravennce Aqui, 
como 17 e 18 tinham marchado para Mantua. Vejo, 
deitado por terra, o marco que indicava o limite da 
fronteira. A aguia imperial, quebrada, jaz num 


| campo de trigo; a alfandega estã fechada, Atraves- 
| so esta bella planície de Le Grazie, e vejo os ita- 


lianos nos reductos de terra constrnidos pelos aus-. 
triacos cm Curtatone, a 5 ou 6 kilometros de Man-. 
tua. 

Curtatone recorda uma derrota italiana. No dia 


28 de maio de 1848, Radetzki sahia de Verona 


com 40,000 homens e vinha a Mantua para esma- 
gar os 5,000 toscanos e napolitanos quasi esquecidos. 
n'este canto. 
Os austriacos, ao amanhecer, conservavam ain- 
da esta bella posição; mas vendo que os italianos 
se aproximavam, retiraram depois de uma peque- 
na resistencia. Tivemos oito feridos, os austriacos 
perderam dous ofhciaes e alguns soldados. As duas 
meias brigadas commandadas pelo general Schiaf- 
ni oceupavram pois as posições de Curtatone e de 
'Montanara. Subo à torre de Montanara, e vejo dian- 
te de mim Mantua com a cupola brilhante da sua 
cathedral, depois todo o curso do Mincio, mais além 
o lago de Garda até Le Grazie. Não distingo o 
menor movimento; mas vejo fumo para os lados de 
Villafranca. Não ha nada para o lado do Pó. 
Es Qual era a nossa posição na manhã de hontem, 
4? Ê 


Acampavamos no territorio austriaco desde 
Montanara até Somma-Compagna. Passaramos de: 
noute o Mincio, por Goito e Borghetto, e aven- 
turavamo-nos por esta longa linha áio se esten-. 


| po-no exercito da Confederação que tomou o 


nover deixavam as suas capitaes com as suas 
| partido da Austria. A sorte dos combates pó-| 


tropas ao approximarem-se os prussianos, o 


de pela margem esquerda do rio! O quartel ge- 
neral estava a 3 kilometros de Goito, em Cer- 
lungo, dominando a posição. 


| Po, e tambem papel de pau sema mistura de 


cujos fructos são geralmente chamados den- 7 | 
| trapo. Cortou-se um alamo, e para que nin- 


dem, e por isso 4 palmeira muitos dão este 


eleitor da Hesse fechava-se no seu palacio 
de Cassel, declarando que estava em sua casa 
eque ninguem o faria sahir-d'ella. E” uma 
figura muito original a d'este principe: ca- 


prichoso e-carrancudo, faz a existencia mui-| 


to dura-aos seus-ministros, mas é muito ener- 
gico, e“tem posto os prussianos no maior em- 
baraço. Mas o snr. de Bismark não se atra- 
palha com isso, e é homem capaz de pôr fóra 


de pôr os dous cunhados em frente um do ou- 


nome. Cresce espontaneamente em quasito-|guem duvidasse da efficacia das operações, 


tro no mesmo campo de batalha. dos os logares algum tanto humidos de An- 


O proceder da Russia dá campo a muitas 
conjecturas. O czar manda tropas do interior 


do imperio para o reino da Polonia; abastece | vação que exceda 990 metros do nivel do mar. 


os arsenaes e concentra no baixo Danubio um! 


exercito de perto de 100:000 homens. Tudo 
faz crer que se a França interviesse na ques- 
tão austro-prussiana, a Russia se daria pressa 


gola e de Benguella, mas já não se desenvol- 
ve bem a 14º de latitude sul, nem em uma ele- 


A sua verdadeira origem é nas florestas den- 
sas dos districtos montanhosos de Casengo, 
Golungo-alto, Alto-Dande e Dembos, e nas 
fecundissimas mattas do reino de Hungo; pro- 


que deviam transformal-o em papel, e da con- 
veniencia da materia prima escolhida, diante 
dos que assistiram ao corte fabricou-se em cin- 
co horas o papel, no qual horas depois sahiu 
a edição de um jornal. Sabemos isto, e tira- 
mos d'ahialgum proveito? Cremos quenão, e 
todavia ahi na exposição existem as amostras 


da massa de madeira, já preparada e prompta| 


Ora, qual era o fim do general La Marmora ? 
Se me não engano, elle queria, por uma arriscada | 
tentativa, abrir caminho entre Peschiera e Verona, 
e ir postar-se nas alturas d'esta fortaleza. O pla- 
no era bom; mas astropas a quem tinha sido con- 
fiada esta arriscada tentativa eram pouco nume- 
rosas: uma parte unicamente das divisões Bixio e 
Cujia, com quatro esquadrões, dous de lanceiros 
e dous de hussards, e duas baterias; 10 ou 20,000 
homens aotodo, | 
Cumpre notar que não tenho sobre este ponto | 


|em favorecer a Austria, e quea Austria deixa- 
lria a Russia obrar livremente no Danubio. 
Do lado dos Principados o céu mostra em 


de Cassel, 4 bayoneta ou a tiro, um principe 
que cahena parvoice de oppor a força do di- 
reito ao direito da força. 


alguns districtos até ao Oceano, como por 


informações muito completas; porque em quanto 
se batiam, mandaram-nos escoltados por dous gen- 
'darmes buscar passes ao quartel general. 

Ha nomes sinistros que não se podem recordar 


a entrar para as tinas. De algum ensaio par- 
ticular temos noticia, mas será ensaio sem “0 
necessario alcance. E” para estes casos que o 


longa-se d'estes logares ao longo dos rios em 


exemplo nas margens dos rios Bengo e Dan: 


Um corpp de 15:000 austriacos está em 
linha desde o Meno até Aschaffensburgo. Os 
federaes: apossaram-se de Ghessen na Hesse- 


um ou outro ponto um canto azul, mas em sum- 
ma não é muito para estarmos tranquillos. Um! 
despacho de Bucharest diz que o principe de 


| Darmstadt. Julga-se que quando as tropas Hohenzollern publicou uma proclamação cha- 


tempo na ala esquerda'dos francezes os pie- 
montezes travavam com 08 austriacos um com- 

bate serio e glorioso: para elles, em um ponto 
chamado San Martino. Foi tambem em 24 de 
Junho de 1866 que os italianos,reduzidos d'es- 
ta vez sómente ás suas forças,tiveram de apre- 

sentar à Austria uma batalha para dar um an- 
niversario a San Martino e Solferino. Pela sua 
parte, os austriacos não desgostavam de tomar 
umaboa desforra da sua dupla derrotade 1859. 

A batalha de Custozza ganharam-na elles, é 

verdade; mas ninguem pensa que seja uma vi- 

ctoria definitiva. A Italia póde pôr em linha 
150:000 soldados, em quanto que a Austria 
mal póde oppor-lhe 90:000 homens. E'verda- 
de que esses 90:000 allemães occupam posi- 
ções defensivas que são julgadas inexpugna- 
veis. Mas não émenos verdade que se se ferir 
uma grande batalha, depois da de Custozza, 
ella póde mudar a situação. . 

A partida do rei de Florença no dia 21 ti- 
nha sido uma verdadeira ovação. Toda a cida- 
de estava empavezada e guarnecida de sedas; 
homens, mulherese creanças, tudo clamava: 
— Viva o rei! A Roma! À Veneza!-—Nunca 
se tinha visto na Italia uma cousa semelhante. 

Nºessa mesma tarde o principe de Cari- 


gnan, nomeado regente, publicava uma pro-| simplesmente do mappa da Europa para fa- 
clamação ao povo que era acolhida com enthu-|zerem d'elle uma provincia prussiana. E uma 
riasmo- tanto pelo povo como pela guarda na-| maneira singular de reparar a-indignidade 


cional. O regente dizia: 

— <A minha tarefa será facil, porque o ma- 
ravilhoso espirito de abnegação e de concordia 
que lavrou tão depressa pelas fileiras dos com- 
batentes, será sustentado em todas as classes 


|mando os voluntarios às fileiras do exercito, 
porque breve terá o exercito de defender a pa- 
tria. ' | 


cheguem ao numero de 60:000 homens, o 
principe Alexandre de Hesse marchará ao 
encontro dos prussianos. | | 
O general Benedek tem a maior'con-| . o, a E | > 
fiança no bom successo das suas operações. | invadir os Principados,accumula as suas for- 
Todos os seus despáchos em Vienna parecem |$as no Danubio. Partiram para alli ultima- 
apresentar a victoria como-certa. Algumas mente oito batalhões egypcios, tres batalhões 
folhas da tarde de hontem annunciam que | de zuavos e cinco da guarda, 
ia verificar-se um combate no momento em 
que era expedido das fronteiras da Silésia o 
despacho que annunciava o movimento das 
tropas. es: 
No sul da Austria uma proclamação do 
imperador Francisco. José aununcia em es- 


vendem alfinetes com pequenas bandeiras! 
prussianas, austriacas e italianas. Posto que, 


| conseguinte não se possa-fazer uso dos alfine- 
| tes, nem por isso -se deixa de fazer grandissi-| 


Por outro lado, a Porta, longe de renunciar | 4,5, cada uma das quaes contém 300 a 1000 


de, e na margem direita do caudaloso Coanza. 
Esta palmeira fornece aos indigenas oleo, 
vinho e amendoas; e, além d'isso, ainda a ma- 
deira é aproveitavel para varios utensilios da 
vida domestica. 
Os cachos fructiferos da palmeira dendem 
teem a forma de gigantescas ovato-pyrami- 


'ensino official deve servir, e todavia não ser- 
PE Os jmna 

Talvez a medulla, de que fallamos, não 
seja conveniente para o indicado fim; mas se 
ella servir? Porque não faremos experiencias? 
Temos algumas vezes tentações de pedir ao 
'snr. ministro das obras publicas, que seja. 
ministro do commercio e da industria..... 


sem dor. Taes são os de Somma-Campagna e de 
Custozza. Em 1848, o rei Carlos Alberto, tinha por 
uma atrevida manobra atravessado o Mincio em Va- 
leggio, e subindo ás alturas de Sona e Somma-Cam- 
pagna que se alongam até ao monte Baldo, acam- 
pára á direita do alto Adige, nas posições historicas 
de Rivoli, ns famosas Chinse de Italia, que os bar- 
baros tantas vezes transpozeram, € 05 italianos ou- 
tras tantas defenderam como poderam. Quiz-se fa- 
zer reviver este nobre exemplo; mas esqueceu-se 0 


— E' grande agora em Pariz o consumo| 
'de mappas do theatro da guerra. Tambem se|. 


ainda não se possa dizer nada positivo, e por| 


desfecho, assaz conhecido 
Ante-hontem, 23 de junho, 4 1 hora da manhã, 
um ófficial de estado-maior levou a ordem de se po- 
| rem em movimento ás tropas que apenas acabavam 
| de chegar, e de estenderem as suas tendas pelas: 
campinas de Salionse e de Oliosi. Em frente d'ellas 
elevava-se a distancia essa serie de plaines sobre- 
postos que se estende entre Peschiera e Verona. A's 
3 horas da manhã, os italianos oceupavam o lado 
 oceidental de Somma-Campagna, e os austriacos 0 | 
lado oriental, o que faz frente para Verona. O pro- 
| jecto dos italianos era fazer uma pressão sobre este 
lado dos austriacos afim de os impellir para uma es- 


A provincia de Angola ainda expõe al- 
'gumas applicações dos filamentos em cabos e 
com varias manchas sanguineas, atraindo por| tecidos, que são dignos da attenção dos visi- 
esta forma as vistas dos que visitam os mer-| tantes. Compleia-se a exposição dos produ- 
cados de fructa em Angola. Toetos d'esta provincia com o gesso, de Ben- 
Os indigenas comem estes fructos, crus ou| guella, a gomma copal de Novo Redondo, 
assados, ou extrahem d'elles oleo, mediante] Benguella e Ambriz, oleos de palmeira, coco 
um cosimento ligeiro. e umpeque, aguardente de canna, esteiras di- 
- E" notorio que o oleo de dendem, a que] versas, cachimbos, enchadas, etc. 
na Europa chamam azeite de palma, forma A provincia de Moçambique expõe uma 


fruetos, que, quando frescos e bem maduros, 
brilham na mais carregada côr de laranja, 


tado de sitio toda a Venecia, Trieste e o seu 
territorio. 

Reflectindo bem n'esta guerra, não se 
 póde deixar de estranhar que os que querem 
reformar os errose as injustiças dos tratados 
de 1815 comecem por supprimir a Saxonia, 
listo é o unico dos Estados allemães de segunda 
ordem que tenha razão de queixar-se d'esses 
tratados. Não só se lhe tirou então o gran-du- 
cádo de Varsovia, mas foi reduzido pela des- 
membração de muitas provincias. Para repa- 
|rar essas perdas, querem hoje riscal-o pura e 


passada, 


De todas as maneiras esta guerra é de- 
ploravel. Ha trezentos annos que a Allema- 
Inha é o grande fóco onde se tem acendido 
os mais terriveis incendios politicos. No seculo 
XVII achamos a guerra dos Trinta annos; 


no seculo XVIILa dos Sette annos; a gran-| 


mo consumo de bandeiras. | 

Pariz, apesar das commoções. bellicosas, 
está sempre em divertimentos. A festa de 5./ 
João foi esplendida. 


O domador Batty e os seus leões appare-| 


ceram na sexta-feira passada. Parece que 
não estava tão esfolado e mutilado como se ti- 
nha dito. Batty entrou na- gaiola sem chicote 
e de casaca, depois de ter mettido o braço em 
|sangue de boi. Metteu esse braço na goéla do, 


leão e da leõa, e as feras não lhe fizeram mal. | 


O theatro «La Gaité» deu-nos, ha dias, 


| «Jean la Porte», excellente drama tirado do 
linglez. Ha muito tempo que não se tinha vis-| 


to nada mais simples, mais interessante e mais 
bem escripto. 

No «Theatro Francez» tem alcançado le- 

| gitimo successo o «Gringoire» de Theodoro de 

Beauville. 
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um dos mais valiosos generos do commercio 
africano; mas o que se ignora é arazão por- 
que a cultura d'esta utilissima arvore, que era 
facilima na Africa portugueza, aindanão che- 
goua merecer a devida attenção nem da par- 
te dos europeus nem dos indigenas que mui- 
tas vezes estragam as mais bellas palmeiras 
para d'ellas extrahirem vinho. 

O oleo que se tira das amendoas dos ca- 
roços de dendem é particularmente procurado 
nos mercados europeus, e não obstante isso, é 
d'estes caroços que menos caso se faz em An- 
gola. 


Uma boa collecção de madeiras entra tam- 
bem no grupo dos productos angolenses. Es- 
tá entre elles a mufufutu, boa para obras de 


| marceneiro; a mangue empregada nas cons- 


trucções; a musalengue excellente para traba- 
lho de torno; o caseque de bons creditos pa- 
ra construcções, e para marceneria; o bom- 
bôlo de que os pretos fazem caixinhas para 


| uso domestico; a mucia rija e boa para carros, 


boa collecção de pelles de tigre, lontra, qui- 
sumba, timala e croça, pontas de elephante e 
rhinoceronte, dentes de cavallo marinho, arroz 
de varias qualidades, feijão, mafurra, mendo- 
bi, gergelim, madeiras diversas entre as quaes 
se distingue o pau ferro, farinhas, raizes, com- 


| ma elastica, sementes, oleo de coco, abundan- 


tissimo, de gergelim, etc., aguardente de ma- 
çã, palmeira, caju e ananaz, vinagre do succo 
da palmeira. 

Completam a exposição, por um lado, fi- 
lamentos diversos e artefactos com elles fabri- 


|cados, entre os quaes se nota o fio e os teci- 


'dos de irrety, especie de palmeira do genero 
phenix; por outro lado as malaehites, as pero- 
lase aljofres, o ouro em pó e pratae ouro em 
obra. : 


| Do Estado da India vemos expostos as ar-| 
gillas de Goa, o ferro em barra de Embarba- 
[cem e Satory, pontas de veado e bufalo do- 
|mestico e selvagem, café, arroz, trigo, gerge- 
lim, castanhas de cajú, noz vomica, semen- 


pecie de cavidade que se abre ao pé da collina, e alli 
cercal-os e batelos. Ao menos éisto o que me disse 
um official que tomou uma brilhante parte na acção. 
Os austriacos foram desalojados da sua posição pela 
artilberia italiana, auxiliada por um ataque dos ber- 
saglierr, apesar da sua viva resistencia à bayoneta e 


4 metralha que as baterias italianas, postadasn'uma 


planura mais elevada, vomitayam em grande quanti- 
dade sobre o inimigo. | e 

Descendo ao valle, uma parte dos austriacosto- | 
ma a fuga, outra encerra-se numa casa de campo e | 
em algumas granjas, apresentando por todos os la- 
dos bocas de canhões. A artilheria italiana chega 
pela gua vez. O 64.º italiano precipita-se sobre os 
austriacos, e estes são desalojados de novo; mas vão 
occupar immediatamente outra altura, e fazem uso | 
em seguida de uma bateria. 

Era meio dia. O combate durava desde as 3 ho- 
ras da manhã. Pilhados de lado, o 3.º e 4.º de linha 
italianos deitam-se atraz dos muros da granja e fi- 
cam impassiveis debaixo desta saraivada mortifers. 
Alli se conservaram até ás 4 horas da tarde. 

O general Cugia vem em sen soccorro. Os seus 
soldados tiram as moxilas, e começam a subir a col- 
lina, a passo dobrado, para fazer callar esta fatal 
bateria que ceifava e paralisava uma parte das nos- 
sas forças. Trez vezes os italianos carregam sobre 0 
inimigo, trez vezes são repellidos. Mas o 3.º e 4.º de 


de conflagração que durou de 1790 a 1815] 


[instrumentos agricolas, e utensilios domesti- 


|tes de palma-christi e de kest, amendoas de tinham sahido de traz do muro da granja, 


está ainda na lembrança de todos. E” preciso 
| pois confessar que tudo annuncia uma guerra 
| tanto mais. séria-e mais encarniçada, quanto 


E” nor s 


Visitas à exposição (+) 
KXUI 


Continuando a nossa revista da exposição 


cos; a unday, madeira mui rija, similhante 
ao buxo, que os indígenas empregam, com 
grande confiança, como apara-raios eficaz e 


puna, areca, sabão vegetal, malagueta, pimen- 
ta, oicond de Bardez, gengibre, canella mus- 
go, uma excellente colleeção de madeiras, ce- 


linha já ro d an) 
e gosavam de toda a liberdade de acção; uma bate- 
ria italiana tinha sido collocadano flanco d'estes cor- 

os para os proteger. : 
: dm irei So) um official de estado-maior 


uma parte da Italia que só a violencia pôde até 'tiça o ter erguido violentamente mãos pro-| janeiro ultimo. 


| ' noroRtinrE DD cos movimentãa nadie productos das possessões de além-mar, no- 
Allemanha dobra à porna com que Se QUE |taremos a urzella, empregada na. tinturaria, 
mato no fimo A Erusejataqnma gera du-|==— [2 ! 

(*) 0 22,º artigo do snr, Fradesso da Silveira 
sobre a exposição internacional portugueza foi pu- 
blicado no n.º 2 do «Commercio do Porto» 


da 4 de| 


seguro; a muriambambe,ique toma facilmen- ra, filamentosem grande quantidade, cordas, 
te o polimento, e é pela sua rijesa e mais qua-| tecidos, oleos de coco, gergelim, kest, casta- 
lidades propria para mobilia; e a bimba, si-|nha de cajú e jacaré, salitre, gesso, aguarden- 
milbante à nossa piteira, que serve especial te, vinho de canna de assucar, vinagres, lico-| 
mente para jangadas de pesca e desembarque Tese espiritos, prata em obra, etc... 

Inas costas de Benguella. A noxa dá/jtaboado,| De Timor vieram á exposição os seguin-! 


trouxe à noticia de que uma columna de tropas, 5a- 
bida de Verona sem moxilas, avançava rapidamente 
sobre os nossos. Debalde ge interrogou o horisonte; 
nem um £ó soldado italiano vinha em soecorro do ge- 
neral Cugia. e IA 
Deu-se o signal da retirada. Ao principio €xe- | 
cutou-se em. boa ordem porque a bateria italiana & 


t 


| 


prot “gia; mais eis que apparece n'uma altura, que seguinte, caso o rio desça, como é natural, e 
a dominava, uma bateria austriaca. Os jo CER | cheguem as boas marés. 
não podem já conter os cavallos; a bateria italiana Do lado de cima d'esta escada acha-se 


é desnlojada; a retirada já não é protegida. o. 
Os italianos viram-se na necessidade de recuar, | prompto um lanço de muro provisorio para 


deixando as moxilas onde as tinham posto pou- serviço de uma prancha de desembarque de 
cas horas antes para correrem ão assa E Coina. vinhos, que já alli funcciona. Trata-se actual- 
, , reticencias, a narração d es - : : 
ção A sq Proravelmenta não se pas- | mente de ligar este lanço ca ad E 
sarão muitos dias sem que tenhamos tirado a des- de acrescentar e reparar um-aqueducio aii 
forra. existente. 
Por emquanto não tenho nina gr Além destas obras em cuja realisação se 
jaldini e Gari ; ; 
a alos RETO Ce oencigão. Volta- | trabalha, prepara-se tambem cantaria e esta- 
rei sobre este assumpto logo que tiver dados ofi-|cas para à construcção de uma lingueta pro- 
ciaes. xima á escada a que acima nos referimos. 
Os italianos foram batidos; mas experimentou- Vê-se, pois, que apezar do inconveniente 
E o a E Einir. das inundações do rio, a construcção do caes 
À falta de se não ter enviado soecorros à temp), | não tem soffcido interrupção, embora não te- 
que teriam decidido da acção a nosso favor, será re- nha tido 0) desenvolvimento que lhe seria dado 
parada. Se ao menos não houvesse tantos mortos €1 ..m esse obstaculo. 
feridos—dos dous lados! Estrada de Santo Thyrso a 
Guimarães. — Acha-se proxima do seu 
acabamento a estrada de Santo Thyrso a Gai- 
marães. Desde o Porto até ás Caldas de Vi- 


a AI 
FARTE OFFICIAL 

of «ella já transitam diligencias, e em breve che- 

gario até Guimarães. 


A ponte da Corvaceira que fica n'esta es- 
trada deve ficar prompta por todo este mez. 

pe Penaficia Guimarães. —Tra- 
balha-se activamente no projecto definitivo 
la estrada de Penafiela Guimarães, esperan- 
do-se que brevemente ficará concluido. 

Quartel da guarda municipal. 
— No fim d'esta semana deve ficar concluido 
o lageamento das cavallariças do quartel da 
Rutardo municipal,na parte que se acham devo- 
utas. 


o 


Kyuopse da parte ofilcial do Diario d: 
Lisboa n.º [45 de 2 de julho 


MINISTERIO DO REINO e e 
Estatistica das escholas de instrucção primaria 
do districto de Coimbra, organisada seguudo os da- 
dos da inspecção de 1863-1Sb4. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Carta de lei approvando para ser ratificada 
olo poder executivo, a convenção entre Portugal, 0 
Brazil, a França, a republica do Haity e Italia, re- 
lativa ao estabelecimento de uma linha telegraphica 
internacional entre o continente europeu e a Ame- 
rica, f 
—Qutra authorisando o governo a adherir á 
convenção internacional celebrada em Genebra em 
22 de agosto de 1864, a fim de suavisar quanto pos- 


alli se anda procedendo se suspenderá até que 
givel os males da guerra. 


— Outra approvando para ser ratificada pelo po-|º S0Verno approve O projecto elaborado pelo 
der executivo à convenção celebrada entre Portugal e [engenheiro director da obra, o qual projecto 
Hespanha, tendente a regular as communicações flu- já foi remettido para Lisboa. 
viaes e por caminhos de ferro entre os dous paizes. Caldas de Vizella. — Segundo nos 


—Qu À verno a satisfazer ao |. : 
Qlutem antlipricando o go informam, foi encarregado pela camara de 


visconde de Alte, ministro plenipotenciario em dispo- . ( 
nibilidade, o seu ordenado na rasão de 8003000 réis | Guimarães de fazer o projecto em maior es- 


— Decreto fixando as epochas do estabeleci- | cala de um estabelecimento thermal nas Cal- 
mento do e o RA, ap de Cabo | das de Vizella, o engenheiro o snr. Dejante. 
Verde, Angola e S. Thomé e Principe. 3 

e ooo nomeando diversos individuos para Consta-nos que este snr. já se entender a 
ajudantes das conservatorias de ultramar. com o digno director das obras publicas d este 

districto, a fim de combinar o projecto de que 


| está incumbido com o da estrada de Penafiel 
od OTIGEARIO a Guimarães na passagem das Caldas. 

— Sei Seria com effeito para desejar que alguma 
Os boatos ácerca do regimean-|cousa se fizesse com a qual o mais importan- 
to de infanteria 3.—Como os nossos |te estabelecimento thermal do norte do reino 
leitores estão informados pelo telegramma | melhorasse de condições e se colhessem delle 

que ante-hontem á noute publicamos em sup-|as vantagens que pode produzir. 
plemento e que reproduzimos na folha de Licença. — Em data de 30 do corrente 
hontem, correram em Lisboa ácerca de uma [obteve licença para estar ausente do seu offi- 
tentativa de revolta militar os boatos que o cio, por tempo de 4 mezes, o snr. tabellião pu- 
nosso estimavel correspondente de Lisboa sol-|blico de notas da cidade do Porto, Joaquim 

licitamente nos transmittiu. | Ignacio de Souza. 

- Referindo-se esses boatos principalmente medalha deD. Fedro eB. MHa- 
ao regimento de infanteria 7, que se dizia|ria.—A ordem do exercito n.º 23 de 28 de 
estar deliberado a sublevar-se, o snr. José| junho ultimo contém a relação n.º 78 das pes- 
Paulino de Sá Carneiro, digno commandante|soas a quem a commissão incumbida de clas- 
do referido corpo, tendo,na sua chegada ante-|sificar o direito á medalha de D. Pedro e D. 
hontem a esta cidade, noticia pelo nosso| Maria verificou que esta distincção pertencia. 
supplemento do que corria em Lisboa ácer- Essa relação é a seguinte : 
ca do regimento que commanda, julgou do Com o algarismo 9 : 
seu dever desmentir formalmente afirmativas A Agostinho José de Azevedo, major reforma- 

; | do. Tendo sido incluido na relação n.º 30 com a me- 

que distam completamente da verdade,o Parà | dalha «campauhas da liberdade» com o algarismo 7, 

esse effeito nos dirigiu a carta que abaixo pu-| reclamou e fvi-lhe reconhecido o direito 4 mesma me- 
blicamos. | - |dalha com o algarismo 9. 

Declara o enr. José Paulino de Sá Car-l. Fraucisco Jusé Vieira, major reformado. Tendo 

e ÉS E sido incluido na relação n.º42 com a medalha «cam- 

neiro nesse importante documento. serem panhas da liberdade» com o algarismo 6, reclamou 

completamente infundados os rumores, que 
nos foi communicado: circularam “a Trespei- 


Manoel Jorge de Oliveira Lima, soldado que foi 


e foi-lhe reconhecido o direito 4 mesma medalha com 
to do regimento de infanteria 7, e quan- 


o algarismo 9. 
to á sua origem, que o nosso correspon- 


dente não fez mais do que referir sem por| 
"um momento pôr em duvida os sentimentos 


de ordem e de respeito á lei do digno coronel 
do 7 edo corpo do seu commando, só um 
receio exaggerado podia vêr num facto 
simplicissimo tentativas de se querer alterar 
a ordem publica, dando lugar a providencias 
que deviam justificadamente pôr em alarme 
uma população inteira, | 
Segundo s. exe.* mesmo nos disse, Os 
enrgentos do 1 querendo dar-lhe uma demons: 
tração de estima e sympathiana sua partida 
para esta cidade, onde chegou ante-nontem e 
donde segue para a sua casado Douro a tra- 
tar de negocios puramente particulares, ma- 
nifestaram-lhe effectivamente desejos de o 
acompanharem até á estação do caminho de 


ferro, porém s. exc.* nem mesmo lh'o con- 
sentiu. 


do extincto batalhão de voluntarios da rainha, 

-—  Comoalgarismo 8: 

A Manoel Alves, soldado reformado n.º 463 da 
2.» companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 4: 

A Manoel Viegas Gago Coutinho, segundo sar- 
gentoque foi do 2.º regimento de artilheria. Tendo 
sido incluído na relação n.º 30 com a medalha «cam- 
panhas da liberdade» com o algarismo 2, reclamou e 
foi-lhe reconhecido o direito à mesma medalha com 
o algarismo 4. 

Com o algarismo 3: 

A Joaquim José de Medeiros Chalupa, segundo 
sargento que foi da extincta guarda civica da cida- 
de de Ponta Delgada na ilha de S. Miguel. 

"Manoel Raposo da Silva, soldado que foi do re- 
gimento de infanteria n.º 11. h 

José da Costa, soldado que foi do batalhão de 
infanteria n.º 10. y 

Com o algarismo 2: 

A José Candido da Silya Montes, brigadeiro re- 
formado. | 

João Damasceno Nunes, primeiro sargento que 
foi do extincto batalhão das obras militares. 

João da Silva Cartacho, segundo sargento gra- 
duado do corpo de invalidos militares em Runa. 

Francisco Xavier, soldado que foi do extincto 4.º 
batalhão movel de Lisboa. 

Manoel Joaquim dos Santos, soldado que foi do 
extineto regimento de voluntarios da rainha, 

Antonio Vieira, segundo sargento da 3.º com- 

anhia do 1.º batalhão de veteranos. 

- Francisco José, soldado cue foi do batalhão de 
caçadores n.º 2. é 

«José Henriques, segundo grumete que foi das 
barcas canhoneiras da foz do rio Donro e de Que- 


fort. As duas potencias deferiram a este pe- 
dido. 


tes. 


lhe perguntado um dos seus mais intiinos 


tar que tinha adivinhado os seus planos. 


mez. 
A Saxomnia 'será riscada do map 


Parece que a continuação das obras a quelpa da Europa?—E' sabido que os prus- 
sianos vão incorporando os saxonios á força | dizem os austriacos ? Será o homem de guer- 
no seu exercito. A este facto cumpre accres-|Taà superior que elles teem sonhado ? Pela es-|feminino, 
trategia profunda e transcendente, virá a ser 

Segundo escrevem de Dresda, vão desap- o Napoleão da Allemanha ? E' um problema Candal, com Maria de Jesus, 25 annos, do lugar de| A, Pinho dos Santos 
parecendo por todas as partes as armas da| que breve ficará resolvido. Entretanto, : 
Saxonia, sendo substituídas pela aguia prus- signaremos que varios authores militares da 
siana. E” isto um indício evidente de anne-| Allemanha presentem que os melhores gene- 
raes d'esta guerra sah'rão dos Estados de se- 
Na opinião do snr. de Bismark, a dynas-| gunda ordem, assim como nas lides politicas 
da Confederação os estadistas da Baviera e 

O generai Benedek.—Este gene-|da Saxonia tem sido muito superiores aos or- 
ral é considerado como o mais illustre e mais | gulhosos politicos de Berlim e de Vienna. Fi-|. 
avantajado caudilho dos exercitos austriacos. | xa-se mais especialmente a attenção no gene- 
Actualmente está á frente do exercito aus-|ral bávaro Von Tann e no principe Alexandre 


centar outro não menos significativo. 


xação. 


tia da Saxonia deixou de reinar. 


imperial. 


triaco do norte, que não tem menos de 360:000| de Hesse. 


homens, força verdadeiramente colossal que 
nenhum general europeu nem americano com- 
mandoufem campanha, antes nem depois de 
Napoleão, nem muito menos para operar como 
uma massa em dadas circumstancias o gigan- 


tesco exercito da Bohemia. 


do feminino. 


Luiz de Benedek é hungaro, e tem agora 


62 annos de idade, que é, talvez só com dif- 
ferença de dias, a do grande antagonista que 
elle devia ter na Italia, Affonso de La Mar- 
mora. Nasceu em Odemburgo (Hungria) pelo 


CABAMENTOS 


OBITOS 


anno de 1804, filho de um medico distincto, | pultado no Repouso. 


mas pobre. Um irmão do general, que falle- 


ceuha pouco, medico de grande reputação em 
Vienna, continuava a honrosa tradicção scien- 
tifica paterna. Morreu exactamente no dia em 
que Luiz Benedek partia para o grande quar- 
tel general de Olmutz. 

A familia de Benedek pertence á peque- 
na nobreza magyar, mas não parece que se 
tenha associado muito ás aspirações nem ao 


Mais dous menores, idem. 


| Francisco José e pelo barão de Hesse, pelos 
esforços reunidos da guarda imperial fran-| B 
O gabinetefrancez declarou que para dar|ceza, e dos corpos de exercito de Niel e de|feminino, 
um testemunho dos seus sentimentos de im-| Baraguey de Hilliers, e pela cavalleria que 
parcialidade, estava tambem prompto a en-|cobriuo campo como um furacão, Benedek 
carregar-se dos interesses dos subditos aus-|teve de obedecer às ordens do seu soberano 
triacos, se á corte de Vienna assim conviesse,|e recuar tambem. Fel-o com pesar de perder 
n'aquelles pontos do territorio dos belligeran-| por culpa de outros os resultados de tão bella 
tes onde os paizes-Baixos não tivessem agen-| batalha. Assim o consignou em uma memora- 
vel proclamação que a historia ha-de regis- 

Benedek e o seu segredo. — E |trar. Oimperadar Francisco José pôde apre- 
talo segredo que guarda ácerca dos seus pla-|ciar n aquella grande batalha, tão funesta 
nos o general Benedek, ao qual já chamam | para as armas austriacas, o alto merito d'este 
na Allemanha Guilherme o Taciturno, com-| general, o unico dos austriacos que pode lem- 
párando-o com aquelle soberano, que tendo-|brar-se com orgulho do nome de Solferino. 
Cedida a Lombardia pelo tratado de Zu- 
amigos, ao vêr que os prussianos occupavam!| rich, e reduzidas as possessões italianas do im- 
Dresda e Saxonia, e que os austriacos se en-lperio ao territorio veneziano, Benedek foi 
caminhavam para a Bosnia e a Moravia, qua!| posto á frente do exercito da Italia, e logo 
erao fim da paralisação dos seus movimentos, | succedeu no governo politico ao archiduque| pouso. 
procurando adivinhar os seus vastos planos | Maximiliano, hoje imperador do Mexico, e ao 
estrategicos, combinados, sem duvida, com | conde Degenfeld, asssumindo toda a authori- 
os do exercito às ordens do principe Alexan-| dade. Com energia e intelligencia desempe- 
dre de Hesse, na parte do Rheno, e com as|nhou este duplo mando, reparou muitos erros, 
forças de Baviera; a resposta de Benedek|emendou tudoo que a experiencia mostrára 
foi que, apesar da sua intima amisade, man-| que era defeituoso. As fortificações do Veneto, 
dal-o-hia sahir do exercito se podesse suspei-|o quadrilatero, os diversos campos entrinchei- | monte. 
rados, e as obras de defeza do porto de Ve- 

Já se viramos primeiros resultados d'es- | neza, que já eram respeitadas e temidas, tor- 
ta grande reserva, eem Vienna é tal a con-|naram-se ainda mais importantes. Mas não 
fiança que se tem no exercito, especialmente| lhe foi dado concluir a sua obra nos campos 
do Norte, que toda a gente espera vel-o en-|de batalha da Italia. Ao despontarem os te- 
trar mesmo em Berlim por todo o corrente|mores de guerra immediata, foi chamado de 
Verona, onde hoje o substitue um archiduque mp... 


A pericia militar de Benedek é tal como 


Registro parochial de 25 de 
junho a 2 de julho | 


Freguezia da Sé 


Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e 2 


Antonio José Ribeiro da Nogueira, 37 annos, 
morador na calçada da Corticeira, com Albina Ma- 
ria Mathias, 26 annos, idem. 


Manoel da Silva Pereira, 66 annos, padre, se- 


Frequezia da Victoria 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 


feminino. 


praça de Carlos Alberto. 


26 —Maria da Conceição, 70 annos, casada, no 


ORBITOS 


CASAMENTOS 
217 — Autonio José da Silva, 24 annos, na rua do 
Bomjardim, com Marcellina Ferreira, 24 aunos, na 


grande movimento de independencia que sem- largo do Correio Velho, sepultada no Repouso. 


pre agitou a nacionalidade hungara, 

Benedel: estudou os principios da arte na 
academia militar de Neustadt, e depois, se- 
gundo um dos seus biógraphos, entrou como 
alferes em um regimento de cavallaria do 


27—Victorina Rosa 


va, na rua do Almada, idem. 


Mais um menor, 


idem. 


onçalves, 7) annos, viu- 


Frequezia de 8. Nicolau 


Baptisados 8, sendo 4-do sexo masculino e 4 do 


exercito austriaco, em 1822, subindo rapida-| feminino. 


mente, até que chegou a ser coronel em 1843. 
Já desde essa epocha se alarga magestosa 
mente a carreira militar de Benedek, e adqui- 
rem grande importancia o seu nome e os seus 
serviços. 


Em 1846, quando occorreu a terrivel e 


funesta rebelião dos paisanos na Russia aus-|. 


triaca, recebeu do seu general, o archiduque 
Fernando de Este, ordem de pacificar a parte 


perícia, actividade e energia, que contribuiu 
muito para o exito geral das operações, e para 
a tomada de assalto da fortificação de Pogo- 


a cruz da ordem de Leopoldo. 

Em 1847, estando à frente do regimento 
de infanteria Gyulay, recebeu ordem de en- 
corporar-se ao exercito da Italia. Na campa- 
nha de 1848 distinguiu-se muito na retirada 
de Milão, em Osone, e alcançou meritos espe- 
ciaes na sangrenta batalha de Curtatone, em 
que sustentou elle só, como seu regimento em 
retirada, a vigorosa acommettida das tropas 
toscanas, Citado na ordem do dia pelo mare- 
chal Radetzki, obteve a ambicionada cruz de 
Maria Thereza. Em 1849, quando de novo se 


1—Joaquim Maria, 30 annos, na rua de S. Fran- 


CASAMENTOS 


cisco, com Eufemia Roza, 24 annos, idem. 


OBITOS 


Dous menores, sepultados no Repouso, 


Freguezia de Santo Ndefonso 


do feminino. 


CASAMENTOS 

28 —José Teixeira, 32 annos, na rua do Gonçalo | conhecimento do despacho do governo, faça cumprir 

oceidental da Gallitzia; portou-se com tanta | Christovão, com Carolina Candida, 46 annos, idem. |assuas deliberaçõos, visto que devem ter acabado 
29—José Antonio da Silva, 23 annos, na rua do/todos os escrupulos, evitando assim uma demanda | parinha de fnilho á 

Bomjardim, com Roza Gomes, 43 annos, idem. E ls 


25— Albina Roza de Jesus, 39 annos, viuva, naj (241) 


rosa. Por esta campanha foi condecorado com | rua de Santa Catharina, sepultada no Repouso. 
Mais dous menores, idem, 


OBITOS 


| e 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3/honrando assim à respeitabilidade das resoluções da 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos 
e do curso dos cambios na semana finda em 30 dejunho de 1866 


DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES 
» 


COn-| Coimbrões. 


Freguezia de Cedofeita 


PARTE COMMERCIAL 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 do =— 


Alfandega do Porto 


CASAMENTOS ] 4 
de ARfonio Mon tao, 68 Enuoe, na rua da Paz, ERES a ag! pá bai E 5:6344895 
com Maria de Jesus annos, idem. ; aaa : | 
, ou Idem nO dig 3 .ecesecerrrcecoroosos  4:6358695 
29—Philomena Izabel de Lima, 19 annos, sol- 10:2708460 


teira, na rua do Almada, sepultada no Repouso. 
Mais quatro menores, sepultados no cemiterio 
da freguezia e Agramonte, 


— 


Despachos de exportação 
Julho 3 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 10,sendo 4 do sexo masculino e 6 do RIO DE JANEIRO-—Na barca Felix, A, FP, 
femintão Meneres, 1602 litros de vinho; J. Vaz de Miranda & 
: ciniindea C.*, 1850 ditos de dito. 


. IDEM —Na barca Despique 2.º, M. Iglezias, 1 
caixão com palitos; A. F. de Almeida Mendonça, 148 
litros de vinho; L. C. Pereira, 3 volumes com varios 
artigos; J. J. Barbosa de Lima, 5000 resteas de ce- 


bolas. 
IDEM— Na barca Silencio, J. C. Monteiro, 197 
litros de vinho. 
IDEM—Na barca Flor da Feitoza, D. de Al- 
meida Soares, 133 litros de vinho. 
: | PARA'—Na barca Amazona, D. de Almeida 
Freguezia de Miragaya Soares, 5804 litros de vinho; A. Ferreira Meneres, 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do | 10398 ditos de dito; J. J. de Araujo Moraes, 106 di- 
eminino tos de dito; J. Lourenço Alves, 20 barris com pregos; 
Não houve casamentos. M. G. Soares, 1 caixão com 1 fogão de ferro; J. Josk, 
- OBITOS Alves, 18 barris com pregos, 1 caixão com torneir 
Dous menores, sepultados no Repouso é Agra-| 10 gaccos com rolhas, 1 condeça com palitos) e Fi) 
* | aneoretas com azeitonas; L. J. Pereira, 16 caixas com 
chapeus, 2 ditas com cavaquinhos e 106 litros de yi- 


nho. 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Favorita 
A. Luiz da Silva & Filho, 5342 litros de vinho; J.J. 
Barbosa de Araujo, 267 ditos de dito; J. Cardoso 
no | Botelho, 127 ditos de dito e 1 barril com carne de 


O. y 
João Soares, 53 


BAHIA—Na barca' Bahiana, 
PERNAMBUCO —No brigue União, J. de Oli- 


| Antonio Dias Soares, 27 annos, na Povoa de 
Cima, com Margarida da Silva, 22 annos, na rua de 
S. Jeronymo. 
OBITOS 
José de Souza, 50 annos, viuvo, na Povoa de 
Cima, sepultado no Repouso. 
Mais dous menores, sepultados na Lapa e Re- 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3, do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
27—João Henrique Durão, 58 annos, viuvo, 
largo do Campo Pequeno, sepultado em Agramonte. | Pote 
1—Maria Rita, 66 annos, viuva, na rua do 


mpho, idem. gaccos com feijões. 
- ESA veira Souza Guimarães, 35 volumes com ferragens 
Freguezia de Villa Nova de Gaya 2 cunhetes com linha; D. Rosa da Silva, 6 saccos 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do | com rolhas; M. Antonio Pinto, 10 saccos com folhas 
de louro. | É 
CASAMENTOS LONDRES—No vapor ing. Leda, Warre & Ca, 
30 —Eduardo da Silva, 24 annos, do lugar doi 92404 litros de vinho; Croft & C., 2671 ditos de dito; 
5342 ditos de dito; C. Bromn & 
C,, 426 ditos de dito; Sandeman & C.*, 7479 ditos de 
dito; W. G. Roughton, 10684 ditos de dito; Kings- 
ton & Sons, 1068 ditos de dito; H. Roope, Teage & 
C.:, 534 ditos de dito; Smith Woodhouse & C., 6410. 
ditos de dito. | sr 
IDEM—No vapor ing. Beta, Silva & Cosens,534 
litros de vinho. fios ssa É 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, R, H, 
Holdsworth, 2671 litros de vinho. 


OBITOS 
Um menor, sepultado em Coimbroes. 


——— na PT ra 
Movimento da cadeia da Relação do 
Porto no dia 2 de julho 


ENTRARAM 

José Ferreira de Mello, Innocencio de Lima,ar- 
guidos de suspeitos de roubo. 

Manoel Pereira, Marcelino da Silva, por vadios, 
estão à disposição do juiz do 1.º districto criminal. 

SAHIRAM 

Manoel Domingos, Anastacio de Oliveira, por 
ter acabado a prisão em que foram condemnados, sol- 
tos por alvarás do juiz do 2.º districto criminal. 


| Cargas despachadas 
LONDRES —Vapor ing. Margnet, cap. Charl 
162 bois. | é pica Rs, ah 


+ 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 407—New-Castle—Escuna ing, Mary. 
Annie, E Brice, 59 chaldrões de carvão. bi 
| C. M. n.º 408-Aveiro—Hiate Bragança 1.º, 
TRIBUNÃES mestre Rocha, 130000 litros de sal. 
— À C. M, n.º 409) —Idem—Hiate E” Segredo, mestre 
Supremo Tribunal de Jastiça |Ramisote, 70000 Pico degalo so 
; js « M. n.º —k Iigueira—tiia mmerciante 
Autos propostos para a sessão de 3 mestre Leite, 8 Eirdoáie pedra decal. 
de julho de 1866 C.M. n.º 411]—Lisboa—Rasca Nasareth Feliz, 
CONOPRIIENOTA mestre Franco, 100 carradas de barro. | 
N.º 11:589— Relator o exe.=º conselheiro Se- C. M. n.º 412-—Maranhão (por Lisboa) —Galera 
queira Pinto—Autos civeis da relação do Porto, re-| Nova Amisade, cap, Santos, 3402 volumes com al- 
corrente: a fazenda nacional, recorrido Luiz de Oli-| godão, café, farinha etc. | a oi 
voira Pereira: C. M. n.º 413-—Lisboa—Hiate Rocha, mestre 


Ramos, 21 volumes com polvora, uma porção de 
COMMUNICADOS 


rios artigos. 
C. M. n.º 414—Aveiro—Hiate 
Graça, 140000 litros de sal. 
C.M. n.º 415—Idem—Rasca Correio de Aveiro, 
mestre Ruivo, 120000 litros de sal, |. ne 
C. M. n.º 416—Almeria—Hiate Principe Feli 
mestre Moura, 2200 quintaes de chumbo e 1778 mo- 
lhos de esparto. à SE 
C. M. n.º 417—Aveiro—Hiate 
mestre Villão, 95568 litros de sal, | cv 
C. M. u.º 418—Lisboa—Bateira Nov Amisade 
mestre Villão, 120 carradas de barro. + 


Banco Lusitano 


O governo resolveu finalmente a questão da 
dissidencia do banco Lusitano, declarando, em seu 
despacho, que não é comprtente para decidir ques- 
tões d'esta natureza. Este despacho veiu terminar a 
dissidencia, porque necessariameute acabarão ago- 
ra os escrupulos da direcção em entregar o dinheiro 
aos dissidentes, visto que o fundamento da sua op- 
posição era o receio de que o governo julgasse of- 
fendido algum dos artigos dos estatutos. 

Não aconteceu assim; O governo diz que não é 
competente para conhecer da validade ou nullidade 


Joven Laura, 


Compicia descarga 


areia, 512 capachos e esteiras e 219 volumes com va- | 


Estreia, mestra 


Julho 8 A 
FIGUEIRA—Hiate Felismino. 
IDEM —Hiate Nova Esperança. 


da deliberação da assemblea geral de 22 de março, 
o que demonstra bem claramente, que não se oppõe 
4 entrega do dinheiro aos dissidentes. 

A direeção escrupulisou em dar cumprimento 
ú deliberação da assemblea geral de 22 de março, 
sem que primeiro se consultasse o governo; a assem- 
blea annuiu 4 proposta que se apresentou n'este sen- 
tido, e quando se esperava que as suas deliberações 
fossem annulladas, veiu pelo contrario o governo 
declarar que não era juiz competente n'esta causa, 


da estiva 
Julho 3 
Garrafas—63 gigos . 
Vidro em obra—l caixa 
Linho—21 fardos 
Ferro—1451 barras e feixes 
Dito em bruto—30480 kilos 


tismoros despachados pela mexa | 
r ns 5” f: 


assemblea geral, | 
| Resta agora que a assemblea geral, tomando 


Mercado do Porto 
SUDO O.» eras 


interminavel, sempre prejudicial aos estabelecimen- Trigo da terra. ....: AR 5920 o F 

tos de credito. dd: , serodio : À e Fe $900 a | 8920 
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e de companhias, 


=! 


Acções de bancos e de companhias 


Numero das | Valor nominal Quantas 


que pa) 4d acções estão Lic Ega 
a totalidade | cada uma J “| Desembolso P tad i Ivi “paro 
do capital |" acção | emitidas sa 6) 53 che oiidciaii (acena a on A 


a (é) 


na carta dosnr. José Paulino, declaração que | prantrões. abriram as hostilidades, contribuiu para que se ENOOS MRE E =— 
revela os seus sentimentos de lealdade e res-| Com oalgarismol: rendesse Mortara, e pelejou heroicamente com | De Portugal (titulos de cinco acções). . ««.. «= É 16:000 9005000 todas 5005000 4555000 4605000 | 2.º semestre de 1865 - 
nao rá dem estabelecida. Essa declaração é A José Maria de Freitas, soldado que foi do 1.º/O seu regimento em Novara. »mmercial do Porto... ..... E E = PR sema sb TOUSDI pg TUA 2468000 2485000 Idem 4 ah 
uma forte garantia de que a manutenção do so-] batalhão fixo de Lisboa 4) Todos estes serviços renderam-lhe porfim | Mercantil Poxtuenso 7 )U)L II iimrictttit] o "600: |» 2008000 | todas: | :2008000| 2488000] 3555000 | Tc - 
cego no paiz, mais que nunca necessaria na Suicidio. —O «Jornal do Recife» dela graduação de general maior e o commando|Alliança.......... IE SS AMIANTO, O 4 : 40:500 1005000 todas 605000 723000 745000 | Idem é no 
actual conjunctura temem s. exe.*,no corpo do 13 de junho dá noticia de se ter suicidado de uma brigada no exercito do Danubio. Co-| Nacional Ultramarino. .... ..cescereeesses - 40:000 1003000 todas 455000 5 455000 | Idem Rosé re 
seu comamndo, bem como em todos os corpos | em Pernambuco o portuguez snr. Francisco meça n'este ponto uma epoca perigosa e triste |' IhO So o eae ia qn ciais 0 0i0/8/0/0/0;0 0,0/0/8 ds cone nos o 6:000 1008000 » 403000 Ê 408000 | Idem 
do capital, A julgamos que “pode-emos dizer Teixeira Bastos, administrador de uma ee da existencia militar de Benedek: desembai- Geral de Credito Predial. CA 4 E 04 MORTO “4 40:000 905000 , 95000 155000 165000 
em todo o exercito, a mais eflicaz segurança e|Sa de dedão, no ori É? Mattos. Is O/nhou aespada contra a sua patria, e luctou con-| Das Lezirias do Tejo e Sado. .......... doses 4:000 5003000 o - 5008000 5503000 5528000 Anno de 1865. 
decidida defeza. que se 1é no reterido jornal. tra a liberdade hungara. Ássistiu às batalhas| De Seguros en e de cinco acções)... o 7 UPA at: Sosa DD STO | Anno per | 
vis ta quenos diriciuosnr. José Pau-| | A's 3 horas datarde de ante-hontem 11 de ju-|de Raab e Oszony na Huneria. e e Seguros Fidelidade..,. ssssuuusumsentero : dm BK 36 | Anno de 1864 a 
- AABB. SAR Did AO DEE nho suicidou-se com um tiro de pistola Sob ola fi + 1d Elia» Coramandando De Seguros Segurança do Porto... .eztez.... 1:000 1:0008000 E J03000 1183000 1205000 | Até 30 de junho de 1865 
lino : o imsbiiamo o -- |peito esquerdo o snr. Franciseo Teixeira Bastos, a vanguarda; oi ferido levemente em Uy-Sze-| De Seguros Garantiã....cconccsccrce scenes 1:000 1:0008000 | + 608000 608000 628000 | Até 30 de junho de 1865 
«Sor. redactor. o «Commercio do Porto» subdito portuguez, e que administrava uma prensa gedin, e tambem se achou no combate de Szor-| De Seguros Equidade ................ po elas o 2:000 5003000 > q 253000 E —8- | Até 30 de junho de 1862 
— A minha chegada hontem á noute a esta|de algodão no Forte do Mattos. - |nyeoz Ivany, onde foi ferido por um caco de| De Fiação e Tecidos Lisbonense........... . 10:000 1005000 | 5:000 1003000 945000 968000 | Anno de 1863 o 
cidade, fui-me apresentado o | supplemento do o geada Ga e, E mano o ira Manor metralha. Depois d'esta guerra, em epoca nor- Tê Fiação £ Tocos eos Novas. «usem DO LOGSODO So SO TOMO pl de nat ateu irá i soe 
ad À A o "EAR E ta RES! DO qk: Leixeira Bastos rua do Progresso, e o1 sentado |... - A - amincios r [O . cce nesa ...| . : «= | = — * semestre de ' 19w 
sr jornal nel Apm fai depapaL ee HD | jo sophá da sala aonde poz fim á sua existencia. d ap era Se chair de estado Maior De Lanificios do Campo Grande. ............ | 2:400 508000 1:389 503000 -3- -8- | Anno de 1863 
noticiado seu correspon ente e Lisboa, QUE) . Bastes era solteiro, não tinha compromisso 41-| 40 segundo corpo de exercito na Italia, com-| De Lanificios de Arrentella ................. 4:000 1005000 todas 808000 -3- -8- nes ha il ai 
me dizia respeito e ao regimento 7. - l|gum,e deixou os papeis do estabelecimento, que | mandado pelo conde de Gyluay. Esteve qua-|De Algodões de Xabregas .........ccvmenoo 750 2003000 > 2005000 1905000 1945000 | Anno de 1865 as 
“A noticia é de talordem que me cumpre a eg Ni na ai Feu agido, tendo apnnio st sempre no Lombardo-Veneto áté à guerra E ra EE e apmjo e Bejo síuio O pr o O pi sd mia Er ne E e + 
e ae RO! aro A %n10 balanço até no sabbado. Farece-nos que contra- - ge ortuen ão à (xaz...cecrnsasna : y y -p- -8- | 2.º semestre x 
fazera seguinte declaração, para que se não riedades da sorte, o desgostaram da pd o das) ASI NOR À alliança fr anco-piemontesa. Sen-| Gonimbricense de Iluminação a Gaz......... 4:000 258000 ; 258000 -8- -5- 1.º semestre de 1869: o 
tome o silencio como confirmação de boatos |;geia de abandonal-s, apoderou-se de seu espirito, do já tenente general, foi-lhe confiado o com-| Dos Canses de Azambuja ..... SATO UM q ATA 1:600 1505000 ) 1505000 SE ai | do pambabiO de 1854. 
tão disparatados. | | a a ponto de offuscar-lhe a rasão, como bem se de-| mando do oitavo corpo de exercito, á frente | Luzitania de Navegação a Vapor ............ 400 9908000 : 5508000 -8- -8- | 2º semestrede 1868 . 
O coronel do regimento 7, bem como to-|prebende dos tres documentos abaixo, e que foram | do qual executou as operações que tanto nome | Dos Vapores di 610 eim 0 eca/o o oiço eme e nna es EA eita li | 908000 da -8- | Anno de 1855 
dos os coroneis dos corpos da capital não pen- EAR sobre uma cadeira junto ao seu ca-lfho grangearam, e o collocaram agora á fren- o ia NOR (Ion EP ariana: 5000 SENDO Lo vt E Er ua o gt Ano de 1861 dio adia 
sam em revoltar-se, nem julgam possivel uma/ Parece-me que me assiste o direito de trespas- | te do principal exercito encarregado de sus-| De Papel de Alemquer....... cicero 60 | 1:0005000 E 1:0003000 = E ad pe a FS a 
revolta n'um corpo do exercito portuguez ;|sar o coração com uma bala? E' o que vou praticar, |tentar a honra e o poder do imperio austriaco. | Perseverança ........... aspira oie 800 2005000 joe 92005000 er -“£> “| Afino de IB6L “Piu sam 
se essa revolta apparecesse, todos os corpos de | recomendando á illm.* snr.* policia que faça pro- Benedek teve a vantagem de pelejar com Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. ..,. 70:000 od , 908000 -3- -3- | 2º semestre de 1865 
Lisboa, e com elles o regimento n.º 7,a com- | Sºssar o meu cadaver, que em tornar-se assim não | loja e com fortuna n'aquella campanha da | dem obrigações com o juro de 3 por cento... tilliia ai : pedia =B- == |Idem divs  oromsad 
! º tive por certo cumplice, | i Lisbonense de moinhos a vapor. ............. 500 2008000 300 2005000 ta = 8 Anno de 1864 . ea 
o Id j o Tosta adictad «Dou-me 4 morte, ninguem culpe a outrem o ERA date o do o seu nome, d do fonçe o Pa per sy CI 2:000 505000 todas 183000 “a ; 
“Coronel doregimento ( odeia à dictadu-| meu desatino. —Francisco Teixeira Bastos. am txallase de poucos mais, poderam sal-|Utilidade Publica..........cccccccccciceros : hs des OE 
ra e as revoltas; para combater arevolta póde| - «Recife, 10 de junho de 1866. var-se do geral MNE em o acabaram | União Fabril..... aloe quit EE afáidaio é soldnaiss cb | é ns 8 185 


o governo contar coma sua espada, posto que 
insignificante. | 

"Pela inserção d'estas linhas confessar-se- 
ba agradecido o—De V. ete.—José Paulino 


| de Sá Carneiro,» 


Caes de Villa Nova. —Não obstan- 


«Para tranquillidade da policia declaro que me 
dou a morte por minhas proprias mãos. 

«Recife, 10 de junho de 1866. —Francisco Tei- 
xeira Bastos.—Manoel, Sinhá. Adeus. —Francisco 
Teixeira Bastos.» | | 

'* Protecção aos subditos das po- 
tencias belligerantes. —E' de uso em 
quanto duram as operações militares, serem 
collocados sob a protecção de uma potencia 
neutra os subditos respectivos dos bellige- 


austriacos. Mas rota a ala esquerda, e destro- | 


semana que vaí correndo ou no principio da pertence á ) urisdicção da cidade livre de Franc-' cado o centro, que era dirigido pelo imperador ! 


Papeis de credito publico 
a 


FUNDOS PUBLICOS 


Inseripções de assentamento de 3 por cento 


até fim do 2.º semestre de 1865 
Inscripções com coupons (idem idem 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida publica (antigos) 


Ditos azues 


, 


ST PM PEDE" mm 
Casa das sessões da camara dos cerrectores da praça commercial de Lisboa, em 30 de junho de 1866. — O syndico, A. G. 


Curso dos cambios | 
ESTE DT 


; Praças * Equivalencias | ; 


a ———— 


Praso 


1 é 


» 44d O mt ART 


(quro pago 30 d. y. Por 13000 TÉIS ass jetqnlçã “63, . 
à 43. 43 1/, | Londres, Pur ASA 60 dv. , > SS ASS Ca — 
43 43 1), Cs ai poi bond ho , DES e esa =. 
PELE SAPO EI oo prod 100 d.d. > O TLANCOS Seas ia es - 535. 
Hamburgo .......... 3 mad |> 18000 réis........| 0 48 
Amsterdam... ....... 3 md. | > 168000 réis... ..,.| 427% 
SEDOYS q. o co cEa sia Tãa 3, m.d.. |» 3 lirasnovas;.....| — 
VIENA "ac a atos seas 3 m.d. »* 1 foi. as ala e tao —. 
Tresto'T. SSIS Di 3 m.d. » db? 2 iuviaTs P 
1 2 Napoles:; 46 aid. csk 3 md. ;| > Slirasnovas......) — o 
2 + Madrid ..... pesa py 8 dv. | > 1 peso forte...... + 900+ ca 
10 12 Cadiz..,.p. E 8 d.y. |> 1 peso forte...... — Ms 
16 18 OLEO go o to o ae aa eat O diXco loss secos e cone RD par 


de juhlo de 1866). e 
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W QUCO seseseenseesas 8720 a S740! 
Peão A 8780 a BTI0 

+ rajadO. .ecenseresesenoa $560 a B570 

>» frade. . cescerscnsevava 8509 a 

» amarello. eee g640 a $660 
Milho da terra. ..ccrceereevos $440 a  $460 

> estrangeiro «eua. 8450 a $460 
CenteloO. cecrrerreecuscusene 8540 a $560 
Cevada... ccrscrcerscercanos $400 a g410 
Batatas (arroba). ..cerccrsnes $400 a 


$460 
45500 a 44900 


Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
“do Porto em 30 de junho de 1866 
ACTIVO: 


999:9823581 
1.2292:6195443 


Azeite (almude).. .ccerceusees 


Esistencia em cofre, em metal... ... 
Letras descontadas a receber ..,.. 


Emprestimo sobre diversos penhores 436:0158255 
Emprestimo ao governo para à nova . 
alfandega E ia espe & 800:0003000 
tulos de divi , alor do 
Rc rs . Rui E A g 4 ol c.  168:3308750 
Liquidações.. ...ccccrcorcorerco 29:0238881 
peditos divernos dica e io adro DOR 18645696 
estim 4 Junta do Por- 
Ro So rp 67:8555000 
Custo actual do edifício do Banco, : 
o te. cera dis irão o 27:2518935 
, estimo parao porto artificialde Ê 
“Ponta D a a Sbt 68:4155321 
Acções de conta propria..«..e «+. 972005000 
Réis, «.  3.194:5085268 


PASSIVO 


Capital do Banco... ..ccescoe seo 2/000:0008000 
Diversos depositantes ... «.ccc... 391:0519444 
faro em Ea Co. Re 200... 122:8505000 
pbisação isação dos emprestimos para 

- anovalfandega .....ccccwee  135:0005000] 
Dividendos a pagar....... ceoocoo M:1BT8000 
Debitos em conta corrente .......  266:1613585 
Fundo de reserva...coccscsoo ooo 100 


os e PR saseees ... ... 168:2583239 
E Réis.... 3.194:5085268 
“do Porto, 2 de julho de 
) Os directores, pre 

" Balthazar José Martins, 
— Custodio Teixeira Pinto Basto. 


papi Commercial 


' ni 


Rendimento da alfandega grande 
Lisboa de 2 dejulho............  6:6458202 
ed Cotações officiges 
Ingcri sã Ernie e 
a tpido Joy (juro pago 
ao fm aos Eniido de 
- 1865). .. dio ecensunerse 43 a 43 1a 
Coupons, idem. .......... 434431/, 
Títulos de 5 acções do Ban- ey “eat 
“co de Portugal...... o. 47158000 a 4805000 
Pe Gr oo, SS 2 ae 
» er t uense 248. a 
União ............ 1268000 a 1288000 
pe 2 Iançã..cccreana 748000 a 7 .55000 
Titulos de divida publica | 
- (anti | JJ. DO NÃo o q ENE 1 a 2 
Titulos de divida publica A 
e (aves) Voss dsce deteve” 2 s 4 
Titulos de divida publica % E 
= rtredo perigo). 2e 10 a d2 
Papel-moeda ............ 16 a 18 
Cambios 
Londres....csvs d/v.eco. 4a 54 1/ 
PaXiE ces e este e LUD d/Y os crio «- 538 a 540 
Hamburgo ..... 3 m/d ..... 48 á 
An st am. .«... 3 m/d.. ... 43 á 
AUD esudam Do 3 m/d.. .. —— —— 
Napoles...es..e 3 m/d,.. .. rm = 
drid ..cccuo 8 d/v...... 89% à 900 
GRU ao eres eai 8 d/V. cce... ——— ——— 
Porto esa." 8 dive... e a 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 2 de julho — Conso- 
lidados 86 3/,—3 por cento portugueses 43. 
" Bolsa de Pariz, em 2 de julho — 3 por cento 
francezes 63,95—4 1/, por cento—20—93, 
Bolsa de Madrid, em '2 de julho — Conso- 
lidados 34,50 —differidos 31,50. 
FECAIS IEA RI A cia o Ta cata E tn - a 
; Tr e WU 8% 


No dia 5 do corrente sahirá do Tejo para o 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 0 vapor 
Memnon—em 15, para a Bahia e Rio de Janeiro, o 
vapor Cassini—em 24, para o Rio de Janeiro, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres, o vapor Newton. 


Porto 3 de Julho 


$ ENTRADAS | 
LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias—Vapor ing. 
“Rosine, cap. Steene, lastro a D. M. Feuerheerd Ju- 
nior & Cr 
2 SAHIDAS | 
= FIGUEIRA—Hiate Rosario, mestre Andrade, 
tro. 
IDEM—Hiate Elephante, mestre Neves, dito. 
Idem 4 
(ka 8 HORAS DA MANHA) 
Fóra da barra ficam: 
Brigue bras. Infeliz. - 
" Galera Saudade. 
Escuna nor. White. 
Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos dorelno 
Figueira 29 de junho 


ENTRADAS | 
SINES—Cabique Bomfim, sardinha. 
CEZIMBRA-—Cahique Bomfim e Almas, dita. 
PENICHE—Cabhique O que Deus quizer 2.º, 

lastro. 

“Não gahiu embarcação alguma, 
| Idem 30 

Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Franco & C.”, varios generos. 
MONTROZE—Escuna ing. Wave, sal. 
Idem à de julho: 


ENTRADAS 
PORTO—Hiate Engano, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


' Caminha 329 e 30 de junho 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1 de julho 


ENTRADAS 
GLASGOW —Escunu ing. Six Brothers, cap. 


John Hossell, ferro e carvão. | 
SETUBAL —Hiate Diligente do Minho, sal, 


LISBOA —Hiate Caminha, sal e encommendas. 


Não sahiu embarcação alguma. 


Aveiro 28 de junho 


ENTRADAS 
PORTO—Hiate Novo Atrevido, vasio. 
IDEM—Hiate Cruz 4.º, dito. 

IDEM —Hiate Lealdade, dito. 

IDEM —Hiate Dia Feliz, dito. 
IDEM— Hiate União, dito. 


, SAHIDAS 
PORTO—Hiate E Segredo, sal. 
IDEM—Hiate Rasoulo 1.º, dito. 
IDEM— Hiate Craveiro 2.º, dito. 
Idem 29 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 30 
Não entrou embarcação alguma. 
| SAHIDAS 
PORTO—Hiate Resuscitado, sal. 
IDEM —Hiate Estreia, dito. 
Idem 1 de julho 
ENTRADAS | 
PORTO —Hiate Estrella do Dia, vasio. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 2? 


. ENTRADAS 
LISBOA —Cahique Restauração, mobilia. 
Não sahiu embarcação alguma, 

Vianna do Casítelio 29 de junho 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 30 


ENTRADAS 
LISBOA 10 dias—Hiate D. Luiz 1.º, fazendas 


da praça. 
" SETUBAL 8 dias—Escuna Victoria, sal. 
Não sahiu embarcação alguma, 


BR RO 


Idem 1 de juiho 
ENTRADAS 
LISBOA 11 dias—Hiate Camões 3.º, fazendas 


$530 | da praça. 


Não sahiu embarcação alguma. 


Movimento marítimo estrangeiro, 


e»m relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
26 de junho Em Plymouth, o Boxer, procedente 
de Setubal. 
13 » Em Quebec, o Carlos 1.º, do Porto. 
29 ; Em Cronstadt, o Amicitia, de Lis- 
boa. à di 
25 z Em Gloucester,o Queen'of the Taff, 
do Porto. 
11 ; Em Bergen, o Hermann, de Lis- 
boa, e o Daphne, de Setubal. 
18 , Em Sandhamn, o Mina, eo Wara, 
ambos do Porto. 
13 ; Em Abo, o Storfursten, de Setubal. 
SAHIDAS 
24 de junho De:Swansea,o Herminio,para Avei 
ro—em 26, o vapor Sado,para Lis- 
boa. 
23 > De Liverpool,o vapor Rosine, para 
o Porto. 
s ; De Cardiff, o Relampago, para Lis- 
boa. 
Á VISTA 
92 de junho De Start, o Preciosa, de Setubal pa- 
ra Gothemburgo. 
> E TEA o 
RAMSGATE 25 de junho—O Lauparan, pro- 
cedente de Aslesund para o Porto, que foi assistido 


a 


descarregar. 
a e rr 


— — 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


em 11 do corrente com agua aberta, já começou a 


ventos ARA 

| A 
n.d. noto | 19,0 | 92 | so. | Idem 
Bt. 108] 20,1 | 98 | ONO. |Nublado 


Maximu temperatura 20,3 
Minima dd 13,0 
Quantidade de ozono 8,3 | 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em 
Ea O director, Gomes. 


< 


CORREIO DE HOJE 


% 


Lisboa 3 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Confirmo o que hontem disse por via do 
telegrapho e na minha correspondencia com 
respeito á supposta «bernarda». 

Hoje pouco se fallou sobre esse assumpto, 
o que mostra bem a nenhumaimportancie que 
elle teve, e éfóra de duvida que o governo foi 
victima de uma falsa e errada informação, da- 
da, certamente, na melhor intenção. 

Tambem confirmo o que mandei dizer re- 
lativamente á companhia dos caminhos de fer- 
ro de norte e léste. O «Diario» publica hoje o 
annuncio a que eu me referi e que é concebi- 


do nos seguintes termos : 

O conselho de administração tem a honra de 
prevenir os snrs. accionistas que os recursos da com- 
panhia não lhe permittem pagar o respectivo coupon 
vencido em 1 do corrente mez. 

E os gnrs. portadores de obrigações da mesma 
que foi necessario adiar até novo aviso o pagamento 
do coupon dos seus titulos vencido tambem em 1 do 
corrente mez. 

Será proximamente chamada uma reunião da as- 
semblea geral. 


Lishoa, 2 de julho de 1866.=O secretario do con- 
selho, O. J. Sampaio. 

Isto significa que maiores encargos vão 
pesar sobre o governo. Querem alguns que 
este procederia melhor se tivesse annuido a al- 
guma das propostas da empreza, principal- 
mente á que ella fez de lhe serem concedidos 
600 contos de réis em inscripções, que servis- 
sem de caução ao emprestimo que pretendia 
levantar no Credito Industrial de Pariz. À com- 
panhia pagaria o juro das inscripções e 0 go- 
verno não fazia mais do que, por assim dizer, 
emprestar a sua firma para que o negocio se 
realisasse. 

Se isso se podia fazer sem risco para o 
Estado, foi realmente pena que tal operação 
não fosse por diante. | 

Alguns jornaes tem fallado em uma nota 
do governo inglez ao nosso governo, em con- 
sequencia da circular do snr. Cazal Ribeiro 
aos fiossos ministros residentes em diversas 
cortes da Europa. 

O boato é inteiramente infundado. Não 
existe tal nota. 

A proposito da circular, publica hoje a 
«Revolução de Setembro» um notavel artigo, 
que não é de certo do snr. Sampaio, (o que se 
conhece pelo estylo), justificando aquelle do- 
cumento e mostrando o erro em que estão 
aquelles que o combatem, que o consideram 
como inconveniente e que o alcunham de ibe- 
rico. 
A questão é perfeitamente tratada, e o 
artigo causou impressão favoravel ao governo. 
"* Por cá tem-se dito que a circular desa- 
gradou na provincia, e que ahi se considera 
aquelle documento como inconveniente, prin- 
cipalmente nas actuaes' circumstancias. E 
possivel que assim seja, porém à linguagem da 
folha semi-official é tão franca e as explica- 
ções que alli se dão por parte do governo a res- 
peito da circular tão explicitas, que quem es- 
tiver de boa fé n'estas cousas da politica, não 
póde deixar de convencer-se de que o gover- 
no não procedeu com leviandade ou pouca 
prudencia em negocio tão grave e tão sério co- 
mo aquelle. 

Ha ainda outra cousa a ponderar e que é 
de primeira intuição. Pois se houvesse effecti- 
vamente ideias de «iberismo» da parte do go- 
verno, havia elle em um documento d'aquella 
importancia expor essas ideias, quando não 
pódeignorar que ellas são reprovadas por todo 
o paiz? 

Deve-se dar aos homens da governança 
e particularmente ao snr. Casal Ribeiro, que 
étido por todos os partidos como um dos nos- 
sos mais esclarecidos estadistas, mais algum 
tino politico, ou melhor ainda, mais algum 
juizo prudencial do que o que estão a dar- 
lhe os que tanto tem vociferado contra a cir- 
cular. 

Creia o paiz que se o governo fosse ibe- 
rico teria o cuidado de o occultar com toda a 
cautella, e que não seria tão louco que se com- 
promettesse em documentos officiaes trahindo 
o seu pensamento que não podia deixar de ser 
muito calculadamente reservado. 

Mas admittindo que seja verdade o que 
dizem os que combatem a circular, o que po- 
deria fazer o governo contra a vontade da na- 
ção? E acima do governo não estão paiz? 

Estou escrevendo com a maior sincerida- 
de e dizendo lealmente o que sinto. Por qual- 


“|Madrid. 


quer lado que se encare a circular e por mais 
que se esmiucem os seus differentes periodos 
uão se pode tirar logicamente a conclusão de 
que ella compromette e põe emperigo a nossa 
autonomia. 

Foi hoje á junta o snr. barão do Zezere. 
Do ministerio da guerra perguntava-se à jun- 
ta se a saude de s. exc.* perigava, no caso de 
s. exc.* partir para os Açores. Consta-me que 
a junta respondeu negativamente. Em conse- 
quencia d'sso, o snr. barão de Zezere deve 
partir para o seu destino depois de âmanhã a 
bordo do vapor de guerra que deve comboiar 
q navio que leva para a Madeira os officiaes 
emigrados. 

Activa-se a compra dos 300 cavallos para 
a remonta dos corpos de cavallaria. 

Foi ordem para o Arsenal de guerra para 
serem raiadas 60 a 70 peças de campanha. 

Como o snr. Antonio de Serpa não de- 
sistiu da recusa que deu ao offerecimento que 
o enr. Corvo lhe fez do lugar de director ge- 
ral de obras publica, consta que o snr. João 
Chrisostomo de Abreu e Souza vai exercer 
aquellas funcções. 

Tiveram hoje larga conferencia com o 
snr. ministro das obras publicas os snrs. con- 
de d'Avila, Moraes Soares e João Palha. 
Consta que ss. exc.'* trataram de assumptos 
relativos 4 exposição Internacional de Pariz, 
pois o snr. conde não quer sahir para Madrid 
sem deixar esses negocios adiantados. - 

O «Portuguez» faz hoje algumas insinua- 
ções, que hão-de certamente molestar o snr. 
conde d' Ávila, referindo-se aquelle jornal à 
nomeação de s. exc.* para nosso ministro em 

Em virtude das alterações que se fizeram 
no pessoal das duas secções do conselho de Es- 
tado, ficam estas compostas do seguinte modo: 

“Secção do contencioso administrativo: — 
conde de Thomar, conde de Avila, Fonseca 
Telles, Reis e Vasconcelos, Palmeiro Pinto, 
José Silvestre Ribeiro, Felix Pereira de Ma- 
galhães. | 

- Secção administrativa: José Bernardo da 
Silva Cabral, conde de Castro, duque de Lou- 
lé, conde da Carreira, Josó Augusto Braam- 
camp, Antonio Cabral de Sá Nogueira, Roque 
Joaquim Fernandes Thomaz. : 

Os dous primeiros conselheiros d'aquella 


|secção, e os quatro primeiros d'esta, são effe- 
ctivos. Todos os outros são extraordinarios. 


D'estes só ha dous que não estão servindo. 


São os snrs. Miguel do Canto e Proença. O 


primeiro não está collocado por haver pedido 
sempre aos enrs. ministros do reino, que em 
quanto fosse possivel o dispensassem do ser- 
viço. da 
E” para notar esta circumstancia porque 
o conselheiro extraordinario quando está de 
serviço percebe 1005000 réis por mez, e nós 
estamos em epocha em que muita gente boa 
faz altas diligencias para alcançar commissões 
rendosas. 

Consta que a direcção da Sociedade do 
Palacio de Crystal trata de nomear um seu 
agente ou representante em Lisboa. E” acer- 
tada a lembrança. 

Aquella empreza não pode dispensar-se 
de ter na capital pessoa idonea que trate dos 
seus negocios e promova o regular andamento 
das suas pretenções. De outro modo ha-de re- 
petir-se o que até agora se tem dado, que 
virem a Lisboa os directores da companhia 
para qualquer objecto que interesse á mesma, 
o que pode às vezes prejudicar a empreza, 
porque em certas occassiões aquelles cavalhei- 
ros para vantagem da propria companhia não 
devem sahir do Porto. 

Consta que o snr. patriarcha vai estar al- 
guns dias em Villa Nova de Gaya. 

Partiu hoje para a Marinha Grande o snr. 
conselheiro Ernesto de Faria, digno adminis- 
trador geral das mattas. 

Em $. Julião do Tojal houve hontem uma 
grande desordem de que resultaram graves 
ferimentos. 

Fechou-se a fabrica de tabacos da rua da 
Boavista em consequencia da juneção com a de 
Xabregas. | 

O «Diario» publica despachos feitos por 
diversos ministerios, de que já tenho dado no- 
ticia, cartas de lei etc. 

M. 


Banco do Minho 


Balanço do Banco do Minho em 30 de 
junho de 1866 


ACTIVO 
Dinheiro em caixa: metal... ...... 30:6163999 
Accionistas: por prestações a receber 360:2003000 
Letras descontadas e a receber..... 277:8563981 
Inscripções e mais papeis de credito  11:7108372 
Devedores no paiz...esecse cross 41:9003657 
Ditos no estrangeiro... .....csvev 9:2193275 
Contas correntes com garantia... .. - 25:01632014 
Emprestimos sobre penhores .,.... 39:5408940 
Acções de conta propria. .......... 25:8803000 
Despezas preliminares... .. aiii 3:980 3090 
822:2515518 
PASSIVO 
Capital vassfives co Pile do 600:0005000 
Obrigações a prazo... .ecesecessoo 110:5568720 
Depositantes.. .. «« E quo dapsior « DO0:ST4S9ST 
Credores no paiz ..cecescrrsounva 7:9505014 
Fundo de reserva........ccccc casas 1:8253000 


208000 
40:0008000 
11:0243797 


Dividendo a pagar 
Notas em circulação 
Ganhos e perdas.....cuve 


822:2513518 
Braga, 3 de julho de 1866. 
Os gerentes 
Francisco Casimiro da .Cruz Teixeira,, 
Manoel Luiz Ferreira Braga, 


TT ———————— —— O -— Oo —. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 30, do 
Havre de 29, de Bruxellas de 28. 

BERLIM 26—Nas eleições primarias para 
a camara dos deputados conhecem-se até ago- 
ra,dos 500 circulos eleitoraes,os resultados de 
267. Foram eleitos 1:096 deputados progres- 
sistas e liberaes e 240 conservadores, Aiuda 
não é conhecida a opinião politica de 80 dos 
eleitos. 

BERLIM 29 — (Official) Os austriacos 
perderam no combate de Trentenau trez a 
quatro mil homens, entre mortos e feridos, e 
uns milhares de prisioneiros. À perda dos prus- 
sianos orça por mil homens. 

Às tropas hanoverianas renderam-se hoje 
á discrição. 

PARIZ 29 — Garibaldi está actualmente 
nas margens do lago Idro. 

Os austriacos chegaram a Vezzta. 

MILÃO 29—0s austriacos entraram no 
valle de Camonica e chegarameaté Vezzia. 

BERLIM 29 (de tarde) —Hontem o prin- 
cipe real e o principe Frederico Carlos ficaram 
victoriosos em tres grandes recontros. Ha 
grande enthusiasmo e animação n'esta capi- 
tal, 

NORDHAUSEN 28. —Hontem de ma-' 
nhã os prussianos e os hanoverianos trava- 
ram-se em combate entre Langensalza e Mer- 
selebeu e sobre o rio do Unstrut. 


BERLIM 28, ás 10 horas da noute—(Of- 
ficial). — À vanguarda do general prussiano 
Falkenstein tomou hontem de assalto as al- 
turas, perto de iLangensalza, occupadas pela 
retaguarda dos hanoverianos. Retirou-se em 
boa ordem ante as forças dos hanoverianos 
com todaa suaartilheria. 

FRANCFORT 29. — Assegura-se que os 
hanoverianos depois de um combate favora- 
vel, forçaram o cordão das tropas prussianas 
e chegaram a Meiningen. 

Tann (na Baviera,fronteira de Meiningen) 
acaba de ser occupada pelos prussianos, que, 
pela Saxonia, ameaçam Hof seriamente. 

O «Diario de Noticias» de Lisboa extrahe 
do jornal «A France» o seguinte telegramma, 
que El-Rei Victor Manoel enviou a seu augus- 
to genro El-Rei de Portugal, participando a 
sua partida para o campo de batalha : 

«Meu caro Luiz. —Declarei guerra à Aus- 
tria. Dentro em 2 horas parto para o campo de 
batalha, aonde assumi o commando do meu 
exercito. Asseguro-te que tenho debaixo das 
minhas ordens... homens! Dentro em poucos 
dias dir-te-hei alguma cousa. Previne a Maria 
— Todo teu, Victor Manoel.» 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
“(Do seu correspondente) 
Lisboa 4 ás 2 h.e50 m. damadrugada 

Até agora não tem o governo re- 
cebido telegrammas do estrangeiro. 


(DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIERÉ C.º) 
Idem 3 ás 11 e 16 m. da manhã 

PARIZ 3. -— O «Constitutionnel» 
(jornal semi-official do governo fran- 
cez) recorda que seria necessario que 
se dessemgraves circumstancias,taes 
como a modificação do estado da Eu- 
ropa, para decidir o imperador a in- 
tervir na guerra actual; mas que qual- 
quer que seja o vencedor, este sahi- 
rá da lucta bastante maltractado, para 
que haja o receio de que se exponha 
a uma nova lucta, provocando as jus- 
tas susceptibilidades da França. 


ra e e er a os 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Repertorio remissivo. 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 


Padre José Duarte de Magalhães 
1 volume grande, preço. ..... «ec... 13500 réis. 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


MUSICAL 
AO melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 
ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. | (157) 


ARCHIVO PITTORESCO 


AGENCIA NO PORTO 
Rua de Santo Antonio em casa de José do 
Azevedo David 
ECEBEM-SE assignaturas pelo tempo de 3, 6, 
E 9 e 12 mezes pagos adiantados. 
Para o Porto. : o. .« 28000 réis 
Provincias LocártA - 28200 » 
Vendem-se os volumes já publicados em cader- 
netas de 3 mezes ou 12 numeros a 500 réis. 
Volume completo 23000 réis. (1670) 


SAUDADES 
RIO DE JANEIRO 


Polka para piano composta por o joven 
pianista Hernani Braga 

ENDE-SE na livraria de-Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (2746) 


e DES Soc deco 


ANUNCIOS 


Alfandega do Porto 


pagamento do juro das inscripções no 
1.º semestre do corrente anno comprehen- 


de todos os recibos de coupons e todas as rela- 

ções apresentadas. 

CEE pa ti SAT ita fee ENT A e A 
Fallecimento e convite 


| DU hontem pelas 12 horas da ma- 
nhã a snr.* D. Ermelinda Roza de Jesus 
Pinheiro, viuva de Manoel José Ferreira Pi- 
nheiro, e tem dese fazer hojeás Ave-Marias, 
na igreja da Ordem Terceira da Santissima 
Trindade, os responsos de sepultura. Seus fi- 
lhos e cunhados Manoel Ferreira da Silva Pi- 
nheiro, Joaquim Ferreira da Silva Pinheiro, 
José Ferreira da Silva Pinheiro, Sophia Ro- 
za de Jesus Pinheiro e Antonio José da Silva 
Peixoto, pedem a assistencia de seus amigos 
e dos da fallecida a este religioso acto, pelo 


— 


ARESTAS ot 


º 5 
Ea 


TE E DESSE LEE 
José de uerra 


ouza 
a todos os ill.=ºº e exc.mo snrs. o obsequio 
de assistirem ao funeral de sua presada mulher 
na noute de 24 de junho proximo passado, na 
igreja dos Terceiros do Carmo protestando o 


bo 


seu reconhecimento. (2803) 

ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 

n.º 173 e rua dos Banhos n.º 39, tem 

grande deposito de bichas francezas e ham- 
burguezas. Vende francezas a 25 réis cada 
uma, responsabilisando-se pela boa qualida- 
de das mesmas. 

A quem levar de cem bichas para cima 
abaterá 5 p. e. pela preferencia. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita da provincia vindo acompanhada do 
seu importe em vales docorreio. (2804) 


Curso nocturno 
de escripturação mercantll 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


RR curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (995) 


Doenças do estomago 
POS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 

Dr. Patterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 

FER Ã Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 

Hopitaux, e muitos ou- 

tros periodicos de me- 

decina de todos os pai- 


AS 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

| (1087) 


PHOSPHATOpvEFERRO 
à DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: 
INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ Ete. 

Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
o Phosphato de Ferro de Leras ; as summi dades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude sem 
igual nos annaes da sciencia. As cores pallidas, deres 
de estomago, digestões penosas, anemia, convales 
diffceis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são cura- 
dos rapidamente ou modificados por esse excellente com= 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 
os ferruginosos conhecidos, a todo reto ao citrato de 
ferro; por que é o unico que convem aos estomagos de- 
licados, que não prevoca constipacão, o unico tambem 
que não en negrece a bocca e os dentes. 


Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, q em todas 
as farmacias de Portugal. 


Depositos no Porto: nas pharmacias Albano,pra- 
ça de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 
17; Pinto, largo dos Loyos, 36. (1076) 


Pastilhas digestivas de lactato de 
sóda e de magnesia 


Preparadas conforme a formula 
do deutor Petreguimn 


PELO SR. BURIN DU BUISSON)| 


Pharmaceutico de 1.º classe , Laureado da aca- 
demia imperial de medicina de Pariz 


Os lactatos alcalinos, preconisados primeira- 
mente pelo illustre professor Magendie, fo- 
ram ultimamente introduzidos no uso medico 
pelo professor Petreguin. Os serviços que, to- 
dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 
já que oceuparão o primeiro lugar entre os me- 
dicamentos que convém empregar contra 
todas as molestias funccionaes do apparelho 


digestivo. 


Veja-se o folheto publicado sobre este as- 


sumpto pelo snr. dr. Petrequin. 


Depositos no Porto: nas pharmacias Alba-|Se à sua qualidade. 
no, praça de D. Pedro, 96, Herreira, rua da 


Bainharia, 77, Pinto, largo dos Loyos, 36. 
(1101) 


Xarope de quina e ferro 


Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 
da quina,sob o nome de Xarope de Quina Ferru- 
ginoso, os snrs. Grimault d-C.*, pharmaceuticos de 
3. A. I. o. principe Napoleão, em Pariz, provocaram 
a inveja e as accusações mais violentas de seus con- 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
o merito e o valor medico do preparado dos snrs. Gri- 
mault & C.* para combater à pe ictericia, flu- 
xos brancos, digestões difliceis etc. 

Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, vin- 
do da Allemanha, paiz recoshecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 

«O gnr. Grimault conseguiu,de modo muito fe- 
«liz, reunir quantidades relativas dos differentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
»puros e excellentes. O ferro occultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca à absorpção no sangue muito mais rapido do que 
«a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- 
«sos das pharmacopeas», 

«O Xarope Ferruginoso de Grimault é por essa 
«razão uma das preparações pharmaceuticas das 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente scientifico, e os gnrs. Grimault & 
«C.* resolveram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 

« Vicente Kletzinski» 
«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
emico do hospital imperial e real de 
«Wieden e professor de chimica.» 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 
França,em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 
C.:, a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski, 

Embaixada da França em Vienna. 

Senhores.—Em resposta 4 carta que escreves- 
tes a s. exc.* o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o snr. professor Kletzinski occupa em 
Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
mente muito considerado e passa por um dos melho- 
res chimicos da Allemanha., 

Sou com consideração, etc., etc. 

O consul chanceller da embaixada, 


«Pierres.» “qo 
INJEGGAO E CAPSULAS 


CRIM AULT2GpHARMACEUTICOSENPARIS 


Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 


érvore do Peru, para a cura rapida e infalíivel da Ge- 
norrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da 
infammação dos intestinos. O celebre doutor Riconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ae emprêgo 
de qualquer outro tratamento. pc e a Inje no 
comêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chro- 
picos inveterados, que resistirão ás preparações do co- 
pahu, cubeba e ás injecções com base metallica, 

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal, 


Depositos no Porto nas pharmacias Albano,pra- 
ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, 77; 
e Pinto, largo dos Loyos, 36. (1068) 


Capsulas com copaiba de Raquin 


o bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 

sar as purgações, acham-se comprovados pela 

experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sua eflicacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

D. Pedro n.º 96. (1036) 


ENDE-SE uma morada de jcasas no largo 
! da Pocinha n.º 103: quem a pertender 
falle na mesma. (2782) 


ENDE-SE dez carros de medidas sendo 
cinco de trigo e 5 de milho, impostas em 
bens situados no concelho de Santo Thyrso; 
quem as pertender comprar, queira dirigir-se 
a Domingos Alexandrino da Silva, na rua de 
Santa Catharina n.º 122,0 qual está encarre- 
gado para aflectuar a venda. (2759) 


| is DE-SE uma morada de casas de qua- 
tro andares n.º” 78 e 80 na rua da Fonte 
Taurina. Tracta-se na rua das Flores n.º 


166. (2686) 


EE 


ALUGASE até ao S. Miguel proximo, o 
= 2.º andar da casa n.º 84 da rua do Bom- 
jardim: quem o pretender dirija-se à rua de 
Santo Antonio, 67. (2720) 


cigas E e mesa E nognié ch ctogui foto 
RRENDA-SE a quinta denominada de 
“» Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. A 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se a0 largo de S. João Novon.º 12. (1597) 


PRETENDE-SE alugar um pequeno arma- 
zem, até 60 pipas de lotação.Quem o tiver 
(2784) 


Corridas nocturnas 


To ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 


fale narua das Taipas, 25. 


fe do Porto para a Foz às 11 horas e meia nou- 


te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa'de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
RS bem situado e abastado estabeleci- 

mento continua a oflerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitos. 


Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 
para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 


A chave está defronten.º 80. | (2651) 


AREIA DA-SE por um mais annos a quinta 
* denominada de Santo Antonio das Águas 
erreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de regae lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. eta cn AL A) 


Muito bom e baratissimo 
ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
(276) 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N.º 39 
RRRAS; americanas, inglezas, francezas, 

absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeia a 
8 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 168000 para cima. | 

Motores de roda, canos de chumbo e mais 
suprimentos para a sua collocação são forne- 
cidos. ! 3 

Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
lhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, ete, ete. | | | 

| — NEVE | 

Machina de fazer 1 à 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 

Machinas de limpar facas. | | 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de 
café. (1847) 


qu quizer comprar uma quinta do Cal- 

deira na freguezia de Serzedo, Aldeia No- | 
va, proximo ao Corvo, estação do caminho de 
ferro, na Granja, que se compõe de casas de 
campo, capella, casas de gados, ramadas, 
arvores de fructa, campos de lavradio e tapa- 
dos com pinheiraes, aguas de rega e de lima, 
tanque de agua de bica na cosinha, cuja pro- 
priedade é bastante grande, sendo todaem vol- 
ta tapada de regueiro, falle com João Anto- 
nio Machado, na mesma. (2600) 


VIZELLA 


Ná pharmacia de José de Freitas e Oliveira, 
no lugar da Lameira, é o estabeleci-. 
mento de banhos, o qual está debaixo da me 
lhor ordem e acceio : | 

Por cada banho de caldas da graduação 
que se queira—120 réis, 

Por cada banho de emborcação — réis . 
120. 

Por cada dito de chuva — 120 réis. 

Por cada dito de agua commum — réis 
200." (2299): 


Verdadeiras aguas de Verim, de 


Vidago, do Gerez, de Entre 
os-rios e de Bem-saude 


Já se encontram à venda na pharmacia de: 
Francisco Bernardo dos Santos, rua de: 
Santo Ildefonso n.º 61. (2258) 


"COUPÉ PARA VENDER 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
* vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) . 


ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 

 27%5a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; etambem se vende a casa immediata n.º* 
267 a 273 em dqus chãos, com quintale poço 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) - 


CASA ESPECIAL | 


DE 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS. 
Conhecida desde o anno de 1862 
10 — Praça da Batalha — 1.4 
PORTO 

RVENDEMSE as fazendas acima por ata- 

cado etambema retalho, preços e quali- 
dades ao alcance de todos, (2158) 


= 


FESTIVIDADE 


Nº dia 8 de julho tem de celebrar se na pa- 
rochialigreja de Santo Ildefonso a festi- 
vidade a Nossa Senhora da Piedade, com mis- 
sa golemne e SS. exposto de manhã, sendo 
orador o rev. Alves Mendes e musica da capel- 
la do snr. Silvestre, e de tarde ladainha em 
frente do altar, o que se faz sciente aos dignos 
devotos e devotas, que concorrem e tem con- 
corrido para o augmento d'esta devoção insti- 
tuida em 1861, e aos fieis em geral se pede 
a sua concorrencia e protecção. (2778) 


e e .—— —- ———— 


OAQUIM José da Costa, morador na rua 
dos Pelames n.º 16, achando-se falto de 
meios e precisando de ir a caldas por causa 
da sua molestia, offerece a qualquer pessoa 
que precise de quem o acompanhe e sirva, 0 
seu prestimo pelo preço mais favoravel, pois 
que só deseja obter meios para o seu sustento. 


AGRADECIMENTO 
“(LAMEGO) 


"'ANOEL de Mesquita e sua filha agra- 
decem a seus amigos o obsequio que lhes 
fizeram de sua assistencia no-dia 30 de junho, 
na igreja de Nossa Senhora do Desterro, ao 
officio de corpo presente de sua presada espo- 
sa, e áquelles snrs. que os visitaram em sua ca- 
sa, e pedem desculpa de não o fazerem pes- 
soalmente. (2793) 


gradecimento 
ARIA Thereza de Jesus e seu filho Ma- 
noel da Silva Passos Porto, agradecem 
a todos osill.mo%se exc.mºº snrs. o obsequio de 
assistirem ao funeral de seu presado marido e 
pai o snr. João da Silva Passos, na noute de 
25 de junho proximo passado, na igreja de 


= 


JoÃo da Silva Loureiro comprou por conta | 


e ordem do snr. Antonio José da Silva 
Loureiro, residente no Passo Fundo das Mis- 
sões, no imperio do Brazil, um bilhete da lote- 
ria de Hespanha n.º 5:83], cuja extracção 
terá lugar no dia 7 do corrente, 

Porto, 3 de julho de 1866. 

(2796) 


ERDEU-SE um annel de ouro com duas 

pedras de brilhantes: suppõe-se ter cahido 
de uma mala na conferencia na barreira da 
Aguardente; quem o achar e 0 queira entregar 
na rua do Bomjardim n.º 686, será gratifi- 
cado, (2797) 


“Banco Commercial do 
Porto 


direcção annuncia que o dividendo do 

1.º semestre, por conta dos lucros do cor- 
rente anno, é de 4 p. c. ou 85000 réis por 
acção e que o pagamento começará no dia 
6 do proximo mez de julho, continuando em 
todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
durante o referido mez, e depois diariamente 
desde as 10 horas da manhã até 4 uma da 
tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes os snrs.F.&H. 
Van-Zeller & C.º. 

Porto, 30 de junho de 1866. 

Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
(2762) 


Banco Nacional Ultramarino 


3.* PRESTAÇÃO | 
EM conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados os srfrs. ac- 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 


NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do! 


Almada n.º 227, está encarregado de, 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e 0 laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 
cima como se póde ver no respectivo prazo. 


(2512) 


ATTENÇÃO 


UEM achasse um guarda-sol de senhora 

que se perdeu desde o Palacio de Crystal 

até à rua da Fabrica, póde entregal-o na rua do 
Almada n.º 253; dão-se alviçaras. (2787) 


MESTRA 


Ná Reboleira n.º 67, recebem-se meninas 
internas e semi-internas, por preços com- 


(2767) 


ESCRIPTURAÇÕES . 


DU! guarda-livros competentemente habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 
Rua de Santo Antonio n.º 53. 


modos. 


(2584) 


Escripluração commercial 
FFERECE-SE um individuo que sabe 
O francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri- 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 

jaes F. J. L. 

Dão-se boas referencias. 


(2308) 


A rua das Congostas 33 precisa-se deuma 
creada de sala, com boas isformações, que 


Cedofeita, protestando o seu reconhecimento. | de julho proximo com a terceira prestação de | saiba coser e brunir, para uma familia de trez 


(2785) 
Companhia Portuense de Hlumina- 
ção à baz 

GÃo convidados os snrs. accionistas d'esta 

? companhia, a reunirem-se em assemblea 
geral no edifício da Bolsa, no dia 11 do cor- 
rente, pelo meio dia, para os fins marcados no 
artigo 14, | 

Porto, 3 de julho de 1866. | 
2 + O presidente, 


Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2799) 


Caixa de Credito 
* (PAGAMENTO DE JURO) 
E Megnoridado dos estatutos se faz publi- 


29 por cento ou 255000 réis por cada acção 


nos cofres do Banco no largo do Loreto, ouna| 


sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos: snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia desta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
te-será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2220) 


Companhia Viação Portuense 
Reducção dos preços das viagens 
OR ordem da direcção d'esta companhia se 
* annuncia, que, em virtude da resolução 


wtimamente tomada, desde o dia 1 de julho 


proximo em diante, ficam reduzidos os preços 
das viagens e bagagens nos trens das diversas 


co que no dia 3 do corrente e seguintes, | carreiras, como se segue: 


desde as 10 horas da manhã às 3 da tarde, se 


pagará no escriptorio deeste estabelecimento o |réis. 
“juro do 1.º semestre findo, aos snrs. subscri- 
ptores do fundo especial e mais depositantes. | versa — 15200 réis. 


Poxto, 2 de julho de 1866. . 
rt Pie nte Ferreira Pacheco, 
F “Presidente. 
Nº iai dejulho do corrente anno, pelas 
24 9 horas damanhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações que se fazem nesta 
cidade do Portoem 3. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação dos rendimentos pelo 
tempo de-um anno, de uma. morada de casas 
de um andar, lojas caguas furtadas; sitas no 
largo da Batalha! com,os n.º 128.3 132, que 
partem do nascente com o dito largo, do poente 
com trazeiras das casas da rua de Santo Anto- 
nio, do norte com propriedade. do exequente e 
do sul com a casa de Antonio José Alves da 
Silveira, avaliado o seu rendimento annual em 
2008000 réis; isto por virtude do precatorio 
extrahido da execução que José. Joaquim 
Pereira Pinheiro emulher promove contra D. 
Maria José Osorio e marido D. Antonio Mol- 
des,d'esta cidade, pelo juizo da 2.º vara,escri- 
vão Simões, a requerimento do depositario 
Luiz Felix Lopes, de que é escrivão da praça 
Montenegro. | 
mibr! - O sollicitador, 
“o Valentim, Vieira. Gomes, 
» estimo (2795) 


Á requerimento de Constantino Antonio do 


da 3.º vara e cartorio do escrivão Coutinho, 
correm editos de 30 dias, a contar desde 28 


que antigamente tiveram os n.º 141 a 143; 


pertenças. 
+ 


Cu TE 


José 
% í 3 . 


Joaquim Cardoso Teixeira. 
% E avmdo: (2798) 


<s pd p?* 


434: p 
, (3781 É , 


- 


JOAQUIM Pinheiro do Azevedo Leito, 
“lugar de Provezende, julgado de Sabroza, 
faz saber a todos. os credores à herança de seu 


julgado Manoel Celestino Ribeiro Fraga, se 
ia a inven feto oba da herança do 
mesmo ese vão passar editaes para que no pra- 
so de 30 dias vão os: ditos credores fallar aos 
termos do inventario e) ustificar-suas dividas, 
pena de não poderem depois ser ouvidos nem 
a Ei creditos. (2794) 

| AZIA da Silva, moradora na Ramada 
“Alta n.º” 625 a 629, tendo desde janeiro 


“e 


andado avisando a todos que em sua casa tem |: A 
Madeira com os numeros 43, 45, 47 e 49, 


alguns trastes para que os tirem, e como nin- 
guem tem apparecido a tiral-os, declara que 
se até 5 de agosto os não procurarem, os ven- 
derá, pois pretende deixar tal negocio. 

A e 4 trt 19 sb.» w (2802) 
À rua das Flores n.º 81 loja de chá acha-se 
“uma carta para o snr. Miguel da Cunha 

Peixoto Le: Vinda do Rio de Janeiro. 
4 ris e (2801) 


º j 
LE & à ui q O “SP wma 


—  Grandeleilão 
“RO dia Sdejulho, pelas 9 horas da manhã, 
8 narua do Wellesley n.º 160, haverá lei- 
lão de toda a mobilia e miudezas e um rico re- 
logio com redoma, muito antigo, que custou 
803000 réis; pelo fallecimento do ill.mo snr. 
João Joaquim Coelho de Abreu Menezes, que 
tudo se venderá pelo-maior lanço que se offe- 

cer em praça. (2786) 


osé Pinheiro de Azevedo de| 


fallecido irmão Pim izeved 
Carvalho, que perante o escrivão do mesmo| 


Do Porto a Braga e vice-versa — 15200 
Do Porto a Guimarães ou Vizella e vice- 


"Do Porto a Vianna e vice-versa — 24000 


réis, 


Para os pontos intermedios, e mais deta- 


(2800) [lhes do serviço, vejam-se as respectivas tabel- 
las, que-se acham patentes nos escriptorios e 
nas estações da companhia. 


Porto e escriptorio da Companhia Viação 


Portuense, 28 de junho de 1866. 


O guarda-livros,. + 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. 
| | (2745) 


Companhia Garantia 

AO convidados os snrs. accionistas a reuni- 

“rem-se em assemblea geral, nos dias Te 12 

do proximo mez de julho, pelo meio dia, no 

edificio da Bolsa, para os fins marcados nos ar- 
tigos 26. 27 do estatuto. 

Porto, 30" de junho de 1866. 
O presidente, 
Barão de Nova Cintra. 
| (2763) 


>>> 


Sociedade Philarmonica Marcial 


"Portuense 


OR ordem do presidente são convidados 

todos os socios a comparecerem na assem- 
bleia geral que deve ter lugar no dia 4.do. cor- 
rente, ás Shoras da noute, na casa dasociedade 


bo 


Valle Pereira, Cabral, no juizo de direito afim dese proceder à reforma do estatuto. 


Porto, 2dejulhode 1866. 
El = O 1.º secretario, |. 
o dosé Gonçalves Rocha. 
* SD E9MIV IS) E cms? 


dg Rios uno: (2792) 
PE LO juizo de direito da 1:* vara e cartorio 
* doescrivão Adelino de Figueiredo, se ha- 
novamente proceder, pelas 1 horas do dia 
de julho, no tribunal da justiça em S. João 
Novo, à arrematação de uma propriedade si- 
tuada em Valle Formozo, freguezia de Para- 
nhos, com os n.º 173a 187, que se compõe de 
armazens, casas sobradadas e terreas, quintal 
de terra lavradia e horta, ramadas, arvores de 
fructo, poço e mais pertenças, duas casas pe- 


quenas terreas no fundo do quintal, que é todo 
murado sobre si, a partir coma ru» do Valle 
ormoso; uma leira de terra lavradia, com 


uma oliveira e ramada muito comprida, e mix- 


t “á sobredita propriedade, tudo. de natureza 
livre aallodiale louvada, livre de reparos, na 


quantia de 2:3604099 réis. Esta ar- 
rematação ha-deter lugar a requerimento de 


-do| João Baptista de Macedo Junior,no inventario |para a Reboleiran.º 5 e 7. 


a que-se procede por fallecimento de sua mu- 


lher D. Sóphia Júlia de Macedo. (2705) 
= Venda de casas e terras 


pEBLOqaizo de direito da 3.º vara, e cartotio 
= do escrivão Coutinho, se ha-de proceder 
pelas 9 horas da manhã do dia 7 de julho, 
(sabbado) no tribunal da justiça em S. João 
Novo, à arrematação dos seguintes bens, sobre 
sua louvação, fazendo conta; 

| Duasmoradas de casas de dous andares 
com suas pertenças, sitas na rua de Santo 
Antonio d'esta cidade, com os numeros 46, 
3, 50 e-52, com trazeiras para a rua da 


louvadas ambas em 4:0405000 réis. 
"Uma fazenda que comprehende casas, 
campos, lameiros, bouças. de matto e aguas 
que lhe pertencem, denominada o Casal da 
Carreira, freguezia de Mouriz, louvado tudo 
em 2:8345900 réis — Uma pensão de seis 
alqueires de milhão, louvada em réis 575600 
— Outra pensão de uma gallinha e 180 réis 
em dinheiro, lonvada em 75600 réis; como 
tudo melhor constado inventario a que se 
procede por fallecimento de D. Maria Rita de 
Macedo. (2775) 


UA familia que se retira para a provincia 
precisa de uma criada grave com as habi- 
litações necessarias para tomar partena educa- 
ção de meninos. Quem estiver n'estas circuns- 
tancias queira deixar o seu nome e morada 
no escripterio d'este jornal. (2760) 


-[m.º 137, rua de Santo Antonio. 


pessoas. (2790) 
UE M precisar de um jardineiro ou horte- 
lão, dirija-se 4 rua de Cedofeita n.º 26. 
(2776) 


TA familiaingleza de poucas pessoas dese- 
Ja alugar uma casa com quintal e mais 
commodidades nas visinhanças da rua de Vil- 
lar até Cedofeita. Tracta-se na rua das Con- 
gostas n.º TO, 2.º andar. (2737) 
J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


- ANDRADE. 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 


nn no seu gabinete das nove horas 
 damanhã ás duas da tarde. (27) 


COLLEGIO 


“ familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas, 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra; bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel— Lisboa. (1196) 


MW r Stewart, retratista, faz retratos de ta- 
* manho natural, por 3libras, e encar— 

rega-se de colorir retratos photographicos. 
Pódeser procurado em casa do snr. Salla 

(2769) 


A DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Fngleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 
NºEsTA photographia tiram -se retratos pe- 

lo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo 


(1401) 


Águas mineraes, nacionaes é 


estrangeiras 
De Bem-saude, Vidago, Verim, Gerez, Entre- 
os-ftios; Vichy, Sedlitz,  Selte, Pyrmont, 
Spa. | | 
MODAS estas aguas recentemente chegadas 
e colhidas na suas origens, vendem-se no 
Porto na pharmacia Pinto, Loyos, 36. Os 
pharmaceuticos teem o devido abatimento. 


| (2563) 


um hospede; a quem convier falle na rua 


da Boa Vista n,º 56, que lhe será indicada. 
= | ao | (1750) 
19, Rua de Santa Catharina, 149 
R$CEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
2 até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
| (815). 


A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
IN dem-se acções de todos os Bancos. - 
(568) 


| LUGA-SE, convindo, a casa em Cima do 
Muro n.º 120 a 122 com frente tambem 
(2757) 


ERTENDE-SE alugar dous ou tres.quar- 
tos com trastesno 1.ºou 2.º andar d'uma 
casa. (Quem os tiver dirija-se em carta fechada 
com as iniciaes A. B. ao escriptorio d'este 
jornal. (2761) 


LUGA-SE a casa em que morou o snr. An- 

tonio Bernardo Ferreira, sita na rua da 

Boa Vista, com grande jardim, cocheiras, etc. 
Falla-sena mesma rua n.º 176. (2744) 


ALUGA-SE uma boa loja propria para fa- 
zendas brancas, com commodidade para 

familia regular, na rua Formozamn.º 389 a 

d41, defronte.da praça do Bolhão. 

Tracta-se nasrua das Floresn.º 164. 

| (2701) 


À LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 
n um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E toda iluminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. 
“Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
ptorio d'este jornal. (2704) 


PRECISA alugar-se na rua do Almada uma 
loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 

snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 

n.º 239. | — (2614) 


Linda praia para banhos do mar 


puto á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 
(1 589), 


de meza ao jantar. 


Fis 


mobiladas. 


Romance por M. 


ESTE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em | << 


volume, contendo cerca de 250 paginas. 
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Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 


dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 


ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 


jado escriptor lisbonense, 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar esté romance 


queiram requesital-o aos entregadores. 


Preço —- 500 réis. 


Alguns dias mais no Porto 


e. 4 53 


mA. LOUIS 


e f 


ERREST 


Cirurgião-dentista da camara do SS. AA. RR. os snrs. 


duques de Montpensier 
panha. ' 


É a 


Convidam-se as 


e da familia real de Hes- 


a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 


dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
em relação a afecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 


ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. 


(2765) 


E! de bacalhau, 


DE HOGG 


Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris. 


Às experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 

E incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do S” Hogg, 

à numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base 

EM e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem 
7 funcções da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença E 
& do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento 
im diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres interaittentes, 
Nota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
Preço do frasco, de 100 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 


approvados por grande Es 
tripla de cal, quinina À 
d'eufraquecimento das 


nas mulheres pejadas e nas amas, [E 
e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc. 
vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado À 


São acompanhados d'instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do 8. Andrade. — Em 


S. Azevedo, pharmacia do S, Barral. 


AGUAS MINERAES NATURÃES DE VICH 


Lisboa, pharmacia do É 


| (2 2€6 


De todas 
as aguas 


mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 
de Vichy. Esta agua ésalina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão diff- 
cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronica, etc, ete. 


Depositono Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96: 


Val muito a pena 
Nas melhores condições possiveis, traspas- 
sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
ou menor fundo segundo as circumstancias 
dos pretendentes, ou se admitte um socio que 
esteja nas precisas condições de a administrar. 
À quem convier dirija-se ao escriptorio d'este 


jornal em carta fechada com as iniciaes D. 
B (2371) 


— REBUCADOS DE CONCHA 


DE superior qualidade, aromatisados:com 
rosa, lima, limão, laranja, canella,e ou— 
tras essencias e mesmo peitoraes de avenca € 
altêa, embrulhadosem lindos papeis. 
Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenás 
porções, Veêndem-se em casa de Jacintho, rua 
do Almada n.º 134. (1861): 


AMOREIRAS BRANCAS 
| DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
| (189) 
Cadeiras premiadas 


NA fabrica de camas de ferro na rua da Pi- 
carian.º 27 a 33, ha cadeiras igaaes ás do 


Palacio de Crystal a 35500 -réis com mollas. 


de aço; ditas com mollas de ferro a 25000 réis, 


sendo fortes e muito commodas. Tambem ha 
bidets com pernas de ferro a 15200 réis, e mais! 


objectos fabricados na mesma fabrica. 


— (2542) 
Novo estabelecimento. 


DE 
GUIHARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


Junto á pharmacia do Carmo 
RECEBERAM um completo sortimento de 
variadas fazendas de lã para vestidos de 
senhora do que ha mais moderno e preços mui- 
to baratos; linhos para vestidos de 240 o me- 


tro,chitas largas a 110 réis o covado; gravati= |. 


nhas para senhora á «novoton»; ditas para ho- 
mem de 11Oréis para cima; bretanhas de linho 
superiores a 260 réis o metro e mais preços; 
saias modernas de 154600 para cima; bedoinas 
de seda preta, para senhora; sortimento dé 
cortinados para janella; de 18800 réis para 


cima;pentes dourados de 200 e 300 réis e mais. 
preços; fivelas para cintos; colxas brancas pa- | 


ra cama; toalhas; guardanapos de linho ada- 
mascados; calsado de Lisboa para homem e 


senhora; botinhas de duraque, e linho o mais|. 


confortavel para a estação; casemiras para 
costumes completos a 14300 réis o metro para 
cima. 

Bom sortimento de fazendas, para ambos 
os sexos, proprias de seu estabelecimento, que 
vendem mais barato do que esse intitulado 
semcompetidor. (2771). 


NAPOLEÃO 
ABRICA de. luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternational Portugueza annuncia aos séus fre- 
guezes e aos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões à impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 


da casa dos banhos n.º 176-—Porto. 
(2124) 


Madeira de Bucho 


VR na quinta das Águas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
| (2649) 


—— ——— e e ese aa —— — e —u 


QUEM pretender comprar uma morada de 
casas de um andar e aguas-furtadas, tem, 
quintal com poço e agua de bomba, sita na rua 
do Senhor do Bomfim, com os n.º 142 a 146; 
queira dirigir-se à rua de Santo Ildefonso n.º 
4) a 51, que lhe mostrarão os titulos legaes 
que lhe são competentes. Está desembaraçada. 
(2754) 


(2095) 


Oleados frizados 
59—RUA DO BOMJARDIM-—59 
BASTOS & FONSECA receberam grande 

quantidade d'elles pretos e de côres que 
vendem por preços rasoaveis. (2628) 


Machina avapor 
NA rua de.S. Roque n.º 46 vende-se uma 
8 muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los de alta, pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado. 
Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 


lho. (519) 
BILHAR 


QUEM quizer dar de aluguer um bilhar pa- 
ra casa particular, dirija-se à rua do 
Bomjardim n.º 515, para tractar do ajuste. 


(2780) 
BOM PIANO 


ENDE-SE um muito em conta na rua da 


* Alegria n.º 389. 
Pode-se ver do meio dia até ás 7 horas da 
tarde, (2755) 


Cima do Muro n.º 130 


TENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado defresco. | (2202) 


trande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
| GHONTINDA a-ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do. preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60e 80 réis ehavanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p, e. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho; caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 


rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. e: a quem comprar de 1 kilo para cima, 
| (2200). 


AVISO AO PÚBLICO 
O deposito de | 
“1 de É. Rimmel . 


ASSIM COMO A AGENCIA DE CONMISSÃO DB 
P. CARDINAL 
SÃO SITOS mn 
“Calçada das Virtudes n.º 4... 
Na-descida do passeio das Virtudes para a 
“Cordoaria Velha eva 
(2703) 


TNABRIÇA de tijolo em S. Paio, de toda a 
“qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga-. 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. | 
“No mesmo estabelecimento acha-se prom-. 
pta grande quantidade de tijolo proprio para; 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. . 
Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou à rua de Bello Mon- 
te n.º 90. (3446) 


T3INHO em pranchões e em taboas de di- 


versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. | 

Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
58: | (1827) 


ie na e 
A/ENDEM-SE um cofre, uma americana e 
uma traquitana, tudo em bom uso; tra- 
cta-se com o mestre pintor José Aspra, mora- 
dor na travessa da Figueiroa, ás Aguas Fer- 
reas, (2641) 


VENDE-SE uma morada de casas de dous 
eb andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a 
E livre de pensão alguma e o laudemio é 

de 4—.um, mas faz-se um abatimento de 
90 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º 7. 
(2756) - 


ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 13, 


| Londres | 


erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe-|. 


perfumarias 


ANNENCIOS HARITIROS 


Londres 

a O vapor inglez— 
Kavanaugh, sahirá be 
fcira 5 de julho, ás 5 

horas da tarde, 

A galeota hollandeza — MAR- | 
GRIETHA MARCHIENA-—, classi- 
ficado no Loyds, capitão H. F, Bekke- 


ring, sahe com muita brevidade, 
(2631) 


Ipswich & Yarmouth 


A escuna ingleza—GURINE—, 
capitão J. Dyer, sahe com muita bre. 


7 vidadee ainda tem lugar para algum 


a 


E 
Do 4 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ga 


| (2791) - 


riso & Gloster 


did 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David' Jon: 
deve sahir com muita brevidade.  - 

(2217) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bristol 


E À escuna ingleza— ALARM —, 
capitão James Langford, espera-se 


gD pára sahir com brevidade, id 
(2643). 


Para carga e passageiros, tracta-se com As 
miiiler && €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hha de S. Miguel | 


Vai sahir com brevidade o 
lhabote-GRATIDAO. Para carga 6 
passageiros tracta-se com o caixa Jo- 

EA sé Pereira Santo Amaro, rua dos Ca- 
nastreiros n.º 50 a 52, (2708) 


AVISO UNICO | 


di 


RIO DE JANEIRO o 

A barca—FLOR DA FEITOSA, 

— capitão B. P, Correia, sendo o pri- 

meiro navio à sahir d'este porto, pre- 

vine-se 05 snrs, passageiros para lega- 
ligar suas passagens. 

Acha-se completamente carregada e recebe ain- 
da alguns passageiros, tendo para os-de proa beli= 
ches. Tracta-ge com o caixa José de Sá, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54. (1225) 


DRC RS OS RR peca TI 
Rio Grande do Sul . 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
AVESD T 
A barca—FAVORITA—, sahe 
imperterivelmente no dia 15 do cor= 
rente. Roga-se aos snreg. paassageiros 
o queiram vir liquidar suas. passagens 
com o caixa Domingos da Silva Ferreira, rua For- 


moza n.º 400. (1834): 
AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
E A barca — FELIX — acha-se 
RAM. prompta a seguir viagem. Pede. 
Mas aos enrs. passageiros legalisaré 
suas passagens com o caixa Felix P 


Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. - 
EG 


AVISO. " 


RIO DE JANEIRO |. 

-—  Abarca— SILENCIO — achan- 
| Fe quasi carregada, destinou a sua ga- 
? hida para o dia 10 do corrente mer de 
Ee “Julho, o que se annuncia aos gnrs. 
passageiros e carregadores para governo. 

Caixa, rua da Alegria n.º 97. (1734): 


AVISO 


PERNAMBUCO 


O brigue — UNIÃO — acha-se 
-prompto a seguir seu destino; por- 
tanto roga-se aos snrs. carregadores 

A a o favor de apresentarem os conheci- 

mentos, € 08 Snrs&; passageiros 0a passaportes, no e! 

criptorio de Joaquim Atalho dos Rania Atirade, 

praça de Santa Thereza n.º 37, 

N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 
| Rio: de Janeiro: 

j A barea— DESPIQUE 2.º—, por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
do a que a sahida se realise no tempo 

' aprasado, fica por isso espaçada para 

a primeira opportunidade. |. Es ' 

" Agsaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 

vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrg, 

carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'elle se aproveitarem, | BO RISÃ 
Para ums e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça dé Santa Thereza 
n.º 58. (1972) 
Rio de. Janeiro 
A galera — AFRICA — , sahirá 
com muita brevidade. fd, 
Recebe carga e passageiros. Tra- 
Eai» cta-se com Viuva Azevedo & Filhos. 
Rua dos Fogueteiros n.º 80,» (2375) 
= o > +. ES id! o! - aa 
Rio de Janeiro: 
- - Aveleira barca — AMELIA— 
à, Yai sahir com brevidade, Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentta commodos e bora drag 


to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n,º 77. | 


Na - 


di 


er (1705) 
* AVI, 
aneiro 

A sahir com a possivel brevida- 
de, a veleira e biriCorlddida barca 
—LIMA 12 capitão José Francisco 
da Cunha, recebe carga e passageiros. 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 


24"À o 
o 
5 


praça de Santa Thereza n.º 08, (2245) . 
- Ro de Janeiro 


| dade a galera — ADAMASTOR —, 
- Capitão Santos. Recebe carga e pas- 
sageiros apagar n'este porto ou ne 
tendo para estes aceados commodos 
ebomtratamento; trata-se com Manoel Pereira Penna 
& C.:, Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2516) 


Pernambuco 
A barca—-SEGURANÇA—yvai 
gahir com muita brevidade. Para 
carga e passageiros para os quaes 
m bons commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, no 
largo do Correio.n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 


Rio de Janeiro, 


ros Velhos). 2050) 
am sisem 


- Vai sahir com brevidade-a barca 
Saw portugueza — BAHIANA—, capitão 
mens José dos Santos Lessa Junior. aaE 
essa quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se a 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 19, 


Aesçõm 69) 
Pora 

— À barea—AMAZONA-— capitão 
José Domingues de Oliveira, vai sa- 
hir com brevidade: recebe carga e 
passageiros para os quaes tem mu to 
bons commodos, Caixa Pinto & Rocha nolargo de 8. 
João Novo n.º 2. (2276) 


tes CRF; 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO: PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


l 
| 
' 


, 


Vai sahir com muita: brevi- 


